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O Superior Tribunal Elei­
toral confirmou a derrota 
irremediável da candidatura 
M;lluf, ao rejeitar terça­
feira dia 27 o truque sujo da 
"fidelidade partidária" no 
Colégio Eleitoral. Reafir-

mando o direito ao voto li­
vre, até os mais furiosos se­
quazes do malufismo admi­
tem a derrota antecipada. E 
os generais acionam a ma­
nobra de retirada do poder. 
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EDITORIAL - -

ovos combates 
O verbo da moda é desma­

lufar. Quem entrou neste 
barco furado anda encolhido, 
prevendo o naufrágio. E os diri­
gentes da campanha já não se en­
tendem. Como último recurso 
ainda tentam agora obter a re­
núncia do trombadão que co­
manda o leme. Até mesmo o ge­
neral Figueiredo, que ensaiou 
uma tournée pelo Brasil com Ma­
luf a tiracolo, agora quer manter 
distância deste Rei Midas ao con­
trário, que transforma em lama 
tudo que toca. 

Neste sentido, coloca-se como 
possibilidade quase certa a vitó- -
ria de Tancredo Neves em 15 de 
janeiro no Colégio Eleitoral. 
Não que a oposição possa baixar 
a guarda e confiar que os gene­
rais respeitem o curso normal da 
sucessão. Isto depende da manu­
tenção do povo mobilizado e da 
ampla unidade das forças que lu­
tam por mudanças políticas no 
pais. 

A transição democrática que 
se almeja não se resume 

de forma alguma em colocar o 
representante das oposições na 
Presidência. Este será sem dúvi­
da um passo importante. Até 15 
de janeiro merecem a maior aten­
ção as tarefas para concretizar 
esta conquista. E até 15 de março 
as que se fizerem necessárias pa­
ra garantir a posse. 

Mas se em todo este periodo, 
que pode-se dizer preliminar, 
Tancredo Neves é alvo do assé­
dio impertinente dos atuais do­
nos do poder, depois de empos­
sado sofrerá pressões ainda 
maiores, embora mais camufla­
das talvez. E será também in­
fluenciado pela ala mais conser­
vadora e vacilante da extensa 
frente única que o apóia. 

O que pode impedir um 
acerto de cúpulas - visan­

do mudar o mínimo e recusando 
o máximo de direitos e reivindi­
cações do povo - é a presença 
massiva dos trabalhadores no 
processo político que se abre. A 
democracia, muito além da esco­
lha de um presidente, será fruto 
da capacidade de organização e 
de luta das massas. 

Processo semelhante ocorre 
nestes dias no Uruguai. Através 
de eleições diretas - apesar de 
realizadas sob condições ainda 
de grandes restrições à liberdade 
- o povo rectiaçou cabalmente o 
regime militar imperante há 11 
anos. Embora o aspecto princi­
pal deste processo seja a derrota 
dos generais, para alcançar a de­
mocracia os uruguaios têm ainda 
pela frente enormes tarefas. Um 
primeiro passo foi a imensa festa 
popular realizada pelo povo nas 
ruas antes, durante e depois do 
pleito, já rompendo os limites 
decretados pelo regime. Mas a tal 
ponto estão as coisas que logo 
em seguida ao processo de vota­
ção as forças repressivas já esta­
vam nas ruas fazendo tropelias e 
perseguindo democratas. 

N o Brasil será um trabalho 
árduo remover os gravíssi­

mos obstáculos ao desenvolvi­
mento criados em 20 anos de tu­
tela militar. Em cada repartição 
pública e em cada empresa esta­
tal será preciso varrer a infiltra­
ção da corrupção e do mandonis­
mo. Em todos os terrenos da eco­
nomia será necessário dar com­
bate cerrado à vergonhosa sub­
serviência ao capital estrangeiro 
e à conseqüente exploração bru­
tal dos trabalhadores. 

O povo participará deste 
processo não para tentar 

um meio de ajeitar as mazelas do 
sistema imperante. Sua luta é pa­
ra romper com as orientações até 
então vigentes e abrir caminho 
para novas transformações, em 
profundidade, tendo em vista fa­
zer valer os interesses nacionais e 
dos trabalhadores. 

Neste sentido, terá enorme im­
portância no período depois de 
1 S de janeiro reforçar a discussão 
e a mobilização, em todos os lo­
cais de trabalho e moradia, em 
torno do programa mínimo a ser 
aplicado por Tancredo Neves e, 
em particular ao que já está sen­
do chamado "plano de 100 
dias", com medidas de emergên­
cia para enfrentar a situação de 
calamidade em que se encontram 
o pQvo e o pais. 

As eleições no Uruguai, a festa do povo nas ruas e os estertores do regime militar, vistos 
pelo enviado especial da Tribuna Operária, Domingos de Abreu. Como os uruguaios re­
cepcionaram, de madrugada, na fronteira, os exilados politicos que se encontravam no 
Brasil. Senadores da Frente Ampla falam sobre o passado e o futuro do pais. Página 10. 

O povo de Montevidéu tomou conta da avenida 18 de Julho, numa verdadelm festa democr6tica 

Trabalhadores rurais 
querem um novo Brasil 
Na Bahia, em Minas e Goiás, os trabalhadores do 
campo realizam congressos e exigem mudanças. 
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Albaneses 
40 anos de revolução 
Com ama bellsslma apre· 

seat~Çto, pioneira ao Brasil, 
de màlleas auerrllbelru alba· 
aeas, a Aaodaçlo de Amba· 
de Bruli·Aiblnla assinalou 
em Slo Paulo, tamWm pela 
primeira vez publicamente em 
aouo pais, o anl'versirlo da 11-
bertaçlo nacional e da revolu· 
çio popular na Alblnla. Cea· 
tenas de peaou, entre u 
quais v6rlos dlrlaentes de lln· 
dkatoa e entidades populares, 
aplaudiram c:om entusiasmo u 
comemonaç6es do40~ anJ•erd· 
rio da llbertaçlo da Alblnla. 
r•alna 1. 
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Albânia esteja êxitos 
de 40 anos de f'í volução 

' r ' • 

Uma série de palestras, uma exposição e um ato solene 
registraram, em São Paulo, as comemorações do 40? ani­
versário da revolução socialista na AlbAnia, na semana 
passada. Os trabalhadores albaneses, por seu lado, come­
moram o 29 de Novembro com desfiles e solenidades em 
Tirana, e anunciaram a superação de várias de suas metas 
econômicas. 

Dyneas Aguiar abriu o ciclo 
de palestras sobre a Albânia 
Socialista, no Centro Cultural 
São Paulo, dia 26, discorren­
do sobre a economia albanesa. 
Após falar da situação de p1 o­
fundo atraso econômico e so­
cial a que o pais foi submetido 
durante séculos de ocupação 
estrangeira, Dyneas abordou 
os surpreendentes avanços al­
cançados após a expulsão das 
hordas fascistas italianas e ale­
mãs pelos albaneses, liderados 
pelo Partido Comunista enca­
beçado por Enver Hoxha. 

O palestrista destacou que o 
socialismo • ~e constrói com 

• r 

transformações econômicas e 
sociais radicais. E citou o 
exemplo do camponês atrasa­
do, que só confiava nas vanta­
gens apresentadas pelo traba­
lho cooperativista-socialista 
após a comprovação prática. 
Dizia o camponês que "pri­
meiro a revolução nos deu a 
terra, com a reforma agrária. 
Eu aceitei, mas desconfiei -
'se estão dando, é porque de­
pois vão nos tirar novamente a 
terra'. Dai veio a proposta de 
todos untrem suas terras na 
cooperativa. Eu pensei - 'já 
estão querendo a terra de vol­
ta'. Mas vi que a cooperativa 

de fato aum~va a produti­
vidade, e com: l SSO a gente ga­
nhava mais e nossa vida me­
lha.~va. . . Agora o governo 
socfiliista propõe que até a 
nossa vaquinha doméstica vá 
pra cooperativa ... Eu já vendi 
minha vaquinha! Mas sei que 
a situação vai melhorar ainda 
mais com essa nova medida. 
Por isso estou disposto a com­
prar uma, e destiná-la à coo­
perativa''. 

Dyneas mostrou, assim, co­
mo o Estado operário trata os 
camponeses: revelando-lhes 
na prática a~. vantagens da 
economia socialista: avança­
da, que traz bem-estar cres­
cente para a população. 

No dia 27 o jornalista Luís 
Manfredini falou sobre a edu­
cação na Albãnia. Destacou 
que "a primeira característica 
do. ensino albanês é o seu cará­
ter público e gra~uito", afir­
mai:tdo que, a. maiçiria da classe 
operaria na ~lbârua tem o cur­
so colegial completo. Manfre­
dini deu uni·~outro dado ' 1 gri­
tante: , antes da libertação ha­
via apenas 380 albaneses com 
curso superior, e destes apenas 
sete eram mulheres. Hoje exis­
tem 30 mil estudal}tes universi­
tários, sendo quase 15 mil mu­
lheres." 

No dia 28 houve palestra so­
bre a situação das mulheres e 

Dyneas Aguiar (microfone d direita) abre o ciclo de palestras. Acima, exJJ,cJ:nçau , 

da juventude no socialismo, 
realizada por Maria Socorro 
de Oliveira, Olív1a Rangel e 
Antenor Lins. No dia 29, data 
da libertação albanesa, houve 
uma comemoração solene com 
a leitura de uma saudação da 
Revolução Albanesa pela As­
sociação de Amizade Brasil­
Aibânia e apresentação de mú­
sicas pelo Sexteto Vocal de 
São Paulo, coordenado pelo 
maestro Roberto Casemiro. 

''As músicas albanesas têm 
uma melodia agradável, tudo 
muito dolente", conta Rober­
to Casemiro. O Sexteto teve 
contato com a música albane­
sa através da AABA. "É uma 
lingua estranha a todos nós. 
Mas a linguagem da música é 
internacional. Fizemos primei­
ro uma escolha pela melodia, 
pelo lado emocional. Depois 
as pessoas que conhecem a lín­
gua albanesa traduziram a le­
tra. São músicas que falam da 
luta pela libertação da 
pátria", diz o maestro. 

SUPERANDO AS METAS 

Na Albânia os operários e 
camponeses trabalharam com 
redobrado empenho este ano. 
Os trabalhadores do complexo 
de automóveis e tratores em 
setembro superaram em 
14, 7o/o a produção prevista pa-
ra os nove primeiros meses do 
ano. Os operários da marcena­
ria uMismo Mame" também 
elevaram o rendimento do tra­
balho e superaram em 1,7o/o as 
metas de produção. Em Mati 
12 mil cooperativistas supera­
ram as metas na produção de 
milho. Também a colheita de 
tabaco em Vlora foi superior 
ao planejado. Diminuindo as 
despesas de produção e ele­
vando o rendimento do traba­
lho, os trabalhadores em con­
fecções de Shkodra superaram 
em 2,8% a produção prevista. 
E as obras de construção da 
Central Hidroelétrica de Ko­
man - o principal projeto do -u 
plano qUinqüenMI em anda­
mento - superaram em 4,6% 
os planos previstos até setem­
bro. Assim, com seu trabalho 
e empenho, e dirigidos pelo 
Partido do Trabalho, os alba- · 

· neses garantem a soberania de 
sua pátria, ao tempo em que 
comemoram o 40? aniversário 
da revolução. 

olidariedade mund1al para 
o povo lutador da alestina 

O último dia 29 marcou, em 
todo o mundo, o Dia Interna-' 
cional de Solidariedade ao Po­
vo Palestino. No Brasil, além 
de inúmeras atividades de 
apoio aos palestinos, e de con­
denação ao sionismo, o escri­
tório da Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP) 
lançou a revista "Palestina", 
que pretende publicar periodi­
camen te, "per feitamente 
consciente de que por trás do 
fuzil tem que estar a ideologia, 
e de que a bala não orientada 
se tornará uma bala perdida 
para a revolução'' (pedidos da 
revista à OLP, SHI~, QI 17, 
<i."onjunto 8, Casa 8, BrasUia, 
DF, CEP 70.279) . 
. Em 29 de novembro de 

1947, a ONU recomendou, pe­
la resolução 181, a divisão da 
Palestina para a formação de 
um Estado judeu e um outro 
Estado árabe. Viviam na re­
gião 1.380 mil palestinos, mas 
56,47CI'Jo do território seriam 
destinados aos 700 mil judeus 
que moravam na área. Em 
1948 foi proclamada a criação 
do Estado de Israel, mas o Es­
tado árabe não chegou a ser 
cr.i;1do. Pelo contrário, os sio­
nistas de Israel passaram a de­
senvolver uma ação cxpansio­
rústa e arrasadora na área, fa­
zendo-se de lacaios do impe­
rialismo ianque no Oriente 
Médio 

ÜUIO RACIAL 
Os duigentes sionistas não 

escondem o ódio que cultivam 
contra o povo palestino. "Não 
h_a nada que possa ser chama­
do palestino. Estes nunca exis­
tiJam", db:ia Golda Meir. Os 
sioni ta sabem que mentem 
ao t to Os palestinos 

existem, por isso os sionistas 
buscam destruí-los. 

Os 300 mil . palestinos que 
permaneceram em Israel à 

' época de sua criação transfor- : 
maram-se em "cidadãos de se­
gunda classe", não podendo 
trabalhar nas terras reservadas 
aos judeus, e nem podendo 
morar em cidades exclusiva­
mente judaicas, além de esta­
rem sujeitos às constantes pro­
vocações e matanças promovi­
das pelos bandos sionistas ar­
mados ou pelo próprio Exérci­
to israelense. Segundo a Cruz 
Vermelha Internacional, cerca 
de 300 mil palestinos passaram 
pelos cárceres sionistas. Atual­
mente estão presos uns 5 mil 
palestinos nas 17 prisões desti­
nadas exclusivamente a este 
povo e no presídio de Nafbah, 
conhecido como ''cemitério de 
homens vivos''. De acordo 
com a Lei de Seguro Social -
que garante ajuda governa­
mental a toda familia residente 
em Israel, conforme o número 
de filhos - , palestinos e ju­
deus que tenham até dois fi­
lhos recebem a mesma quantia 
em dinheiro. Mas a partir do 
terceiro filho, judeus recebem 
mais do que palestinos. Uma 
família judia com seis filhos 
recebe 177,40 dólares de auxí­
lio, enquanto que a família pa­
lestina com seis filhos recebe 
apenas 88,70 dólares. Inde­
pendentemente disso, palesti 
nos e israelenses pagam a mes 
ma quantia ao Seguro 
Social... Atualmente estão 
submetidos ao jugo de Israel 
cerca de 2 milhões de palesti­
nos . . 

ACAMPAMENTOS 
PERSEGUIDOS 

Centenas de milhares de pa-

·' . 
lestinos, sém diréito a uma pá- · 
tria, espalhados pelos diversos 
países árabes' ·ou mesmo pela 
América Latina, Europa, etc., 
combatem pelo direito de re­
tornar às suas terr~. Vivendo 
em condições subimanas em 
diversos acamparritmtos, so­
frem mesmo assim ataques e 
bombardeios dos sionistas -
como ocorreu recentemente 
no Líbano. 

Em 1967, com a Resolução 
40 ·32, a ONU declarava o dia 
29 de novembro - al\i\7ersário 
da "partilha" da Pal~ina -
o Dia Internacional de Solida~ 
riedade ao Povo Palestino. 

Policiais atacam crianças e trabalhadores nas ruas tú Santlaro . 
Repre 

intimi a 
po~ hi' 

llW 

na o 

no 
Com os bairros pobres de Santiago cercados pela polida e 

pelo Exército, centenas de populares encarcerado , censura 
férrea à imprensa e tanques de guerra circulando nu ruu 
das principais cidade do pais, o ChUe viveu na semana pu­
sada uma Jornada de Luta contra a ditadura do aeneral Pl­
nochet que envolveu inclusive uma greve no dl 19. 

As manifestações 
contra a ditadura 
fascista de Pinochet 
e pelas mais amplas 
liberdades são cada 
vez mais constantes. 

Passeatas, comi­
cios-relâmpagos, 
manifestações nas 
universidades, je­
juns e mesmo ações 
armadas contra os 
algozes do povo su­
cedem-se diaria­
mente. Os protestos 
levaram inclusive a 
uma cdse governa­
'róental,' com a re­
núncia do Ministro 
do Interior, Sérgio 
Jarpa, e de todo o 
ministério. J arpa 
acabou continuan­
do no cargo, mas a 
farsa do "diálogo" 
com os setores mais o ditador Augusto Plnochn 
conciliadores da 
oposição, ensaiada pelo gover nota oficial dia 19. ·Nunca tole­
no, naufragou . rou: 158 mil chilenos vivem fora 

Pinochet apela para o mesmo de seu país desde o golpe de se­
recurso que o instaurou no po- tembro de 1973. Destes, 4.942 
der em setembro de 1973: are foram ameaçados de morte pc­
pressão selvagem. O ditador los militares, caso retornem à 
vangloria-se de pertencer à in- pátria. Somente entre junho de 
fantaria, "que nunca 1983 e junho de 1984 - o que 
retrocede" , e esbtaveja: " Há inclui o período do ~'diálogo" 
muitos que vivem sonhando com a oposição - mais de 110 
com minha queda, mas eu fica- populares foram assassinados 
rei no poder até 1989". O ge- pelo governo. 
neral ordenou o cerco dos bair 
ros pobres de Santiago. Os bele- OLIDARIEDADE 
guins chegam logo cedo, cor I TER ACIO AL 
tam as linhas de eletricidade e 
telefônicas para impedir qual­
quer comunicação com outras 
regiões. Invadem cat;as, levam 
mílhares de homens para está­
dios de futebol. Dos estádios, 
mais de 500 chilenos estão sen­
do deportado para regiões 
inóspitas do pai , como Pisá­
gua. As mulheres percorrem 
terrível via·crucis em busca dos 
familiares - muitos estão sen­
do eliminados pela repressâo. 
Garantem também a continui­
dade da luta contra a ditadura. 

A cidade de Aríca foi cercada 
pelos militares, suas casas inva­
didas, ·eu povo preso e degre­
gado. " Não vamos tolerar 
qualquer movimento de oposi­
ção' ' , comunicou o governo em 

Se o governo brasileiro do ge-­
neral Figueiredo continua em 
ótimas relações com Pínochet, 
nosso povo nunca negou solida­
riedade ao chilenos. Inúmeros 
chilenos exilaram-se no Brasil. 
No dia 23, vários brasileiros e 
exilados fizeram jejum em pro­
testo contra a ditadura. Na se­
mana pas ada, a Associação 
Brasileiro--Chilena de Amizade 
promoveu em São Paulo uma 
"Jornada pela Liberdade". O 
núcleo de Montes Oaros, Mi­
nas, do Comite Brasileiro pela 
Anistia enviou a Pinochet tele­
grama protestando contra a 
violência e tirania de seu gover­
no e exigindo a libertação dos 
presos políticos e fim do Estado 
de Sítio. 

Gaúcho prom vem ato 
de apoio a i arágua 
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Passeata de 5 mil jovens na 
Bahia ~'tancreda com alegria" 
"A juventude da Bahia tancredou com 

alegria". Com esta palavra de ordem, cer­
ca de 5 mil jovens.realizaram, no último 
dia 23, uma passeata no centro de Salva­
dor. A manifestação foi organizada pela 
Juventude do PMDB, União da Juventude 
Socialista, União dos Estudantes da Ba­
hia e União Metropolitana dos Estudan­
tes Secundaristas. A alegria e a animação 
caracterizaram a passeata pró-Tancredo 
Neves, que contou com a presença do 
Trio Elétrico Tapajós - que fez autocríti­
ca após realizar o mesmo percurso con­
tratado pelo comitê pró-Maluf e ter sido 
apedrejadQ pela população. O bonec~ do 
"Dr. Tancredo", caracterizado pelo art1sta 
Rodrigo Farias Lima, também fez suces­
so. Estiveram presentes na manifestação 
inúmeras entidades populares e persona­
lidades democráticas, entre elas: Marcelo 
Cordeiro, presidente do PMDB Regional; 
Waldir Pires, ex-consular geral da Repú­
blica, cassado em 1964; e os parlamenta­
res Haroldo Lima, Luís Nova, Lidice da 
Mata e Ney Campello. (da sucursal) 

M alufista do Amazonas 
"assina seu próprio suicídio" 
Causou surpresa e revolta nos meios 

polfticos o anúncio feito esta semana pe­
lo deputado Erasmo Amazonas de que vo­
tará no "presidiável" Paulo Maluf. Eras­
mo é deputado estadual do PMDB no 
Amazonas e é membro da delegação des­
te Estado para votar no Colégio Eleitoral, 
em 15 de janeiro. Antes de ser eleito, 
Erasmo era um dos que mais criticavam 
Maluf e jurava amores a Tancredo. Logo 
depois mudou de posição oportunistica­
mente. Segundo denúncia, ele teria rece­
bido Cr$300 milhões em conta no Banco 
Noroeste, para "malufar". Após o anún­
cio, Erasmo recebeu uma bateria de críti­
cas: o governador Gilberto Mestrinho afir­
mou que "o deputado assinou seu próprio 
suicídio"; o deputado João Pedro, do 
PMDB, o taxou de "um traidor do povo". 
Encurralado, o deputado oportunista che­
gou a anunciar sua saída do PMDB, afir· 
mando que "se aceito irá para o PT ... 

Moradores de Cruzeiro reforçam 
apoio gaúcho a Tancredo Neves 

Com a presença de 200 pessoas, 
realizou-se na semana passada com gran­
de sucesso o 1? Congresso Popular do 
Bairro do Cruzeiro de Caxias do Sul, no 
Rio Grande do Sul. A iniciativa, piolleira 
no município, foi da Associação dos Mo­
radores do local, em conjunto com vária~ 
entidades populares. O encontro contou 
com a presença de inúmeras autoridades, 
como o prefeito e o vice-prefeito da cida­
de e o vereador do bairro, Elói Frizzo, e de 
várias entidades, como a UAB, a União de 
Mulheres e da Comissão pela Legalidade 
do PC do Brasil. No Congresso foram dis­
cutidos os vários problemas do bairro e 
debateu-se a questão sucessória: ficou 
decidido que os moradores de Cruzeiro 
apóiam o candidato da Aliança Democrá­
tica, Tancredo Neves, e entendem que pa­
ra garantir o governo democrático é ne­
cessário o povo organizado e mobilizado. 
(da sucursal) 

Delegado da PF treme com 
medo do movimento do povo 
O despero nas hostes malufistas está 

chegando a um nível que em nada fica a 
dever à paranóia. Um fato interessante 
ocorrido há pouco mais de uma semana 
ilustra bem a quantas anda o pavor de ai· 
gumas figuras ligadas a este regime em 
desintegração. Foi contado dprante a 
testa-comício na Freguesia do O pelo jor­
nalista Pedro de Oliveira, da Comissão 
pela Legalidade do PC do Brasil: "Fui 
chamado a depor na rua Piauí no inquéri­
to em que me acusam de pertencer ao 
Partido Comunista do Brasil, e o delega­
do Venonesi, que preside o inquérito, en­
trou em pânico e interrompeu o interroga­
tó'rio ao ouvir sons que confundiu com 
uma manifestação política. Tratava-se de 
um vendedor de frutas, que fazia propa­
ganda de maçãs e peras em frente à dele-

- gacia". 

Mulheres de Caxias do Sul 
realizam consulta popular 

Visando contribuir na elaboração do 
programa de governo de Tancredo Neves, 
o movimento de mulheres de Caxias do 
Sul, no Rio Grande do Sul, está realizando 
uma pesquisa popular nos bairros e enti­
dades sindicais. Nesta consulta as mu­
lheres darão sua opinião sobre duas 
questões: "O que é preciso ser feito para 
diminuir a nossa discriminação como mu­
lher no trabalho, em casa e na 
sociedade?" e "o que é preciso ser feito 
para diminuir e acabar com o sofrimento 
de nossas famílias, de nossas 
crianças?". Várias entidades feministas 
estão promovendo a pesquisa, coordena­
da pela União de Mulheres de Caxias do 
Sul. As opiniOes coletadas em urnas for­
marao um documento qÚe será divulgado 
na Grande Assembléia Popular que se 
realizará no próximo mês. O documento 
será entregue ao candidato oposicionis­
ta. (Abigail Vargas, presidente da União 
de Mulheres) 

Povo impede prisão em comício 
na periferia de São Paulo 

Numa demonstração de que o povo al­
meja amplas liberdades, realizou-se no úl­
timo dia 24 um comício pró-Tancredo Ne­
ves no populoso bairro de Ermelindo Ma­
tarazzo, na periferia da capital paulista. 
Pouco antes do evento a polícia tentou 
prender um rapaz que vestia uma camise­
ta com os dizeres "Partido Comunista do 
Brasil". Na hora, os populares que se diri­
giam ao comfcio reagiram: os soldados 
da PM foram cercados por inúmeras mu· 
lheres e moradores da favela e do bairro 
que impediram a detenç{!o. "Democracia 
é como o pão de cada dia. A juventude re­
pudia essa atitude da polícia querendo 
prender um jovem trabalhador só porque 
ele expressa suas Idéias", comentou no 
comfclo um jovem do PMDB. (do correspon­
dente) 

Povo de Cuiabá 
também mostra 
que não malufa 
O alardeado ".._u''""l'u 

pró-Maluf" de sexta-feira 
dia 23 em Cuiabá foi um 
fracasso, como aliás têm si­
do praticamente todas as 
iniciativas do malufismo 
desde a Convenção do PDS 
em agosto. O partido gover­
nista no Mato Grosso e o 
governador malufista Júlio 
Campos realmente fizeram 
de tudo para promover um 
grande comício, mas não 
conseguiram. Apesar de uti­
lizarem toda a máquina do 
governo, de pressionarem 
os funcionários para que 
comparecessem, sob pena 
de serem demitidos ou não 
receberem os vencimentos 
do mês, apesar de enviarem 
até circulares para as esco­
las exigindo que diretores e 
professores levassem as 
crianças ao evento, para 
não falar da pesada propa­
ganda na televisão, rádio e 
jornais, nos cartazes, faixas 
e out-doors, no show musi­
cal e bebidas grátis - a des­
peito de tudo isso o que 
conseguiram foi um público 
de 20 mil pessoas, menos 
que a metade das previsões 
dos organizadores. 

Ônibus foram colocados 
à disposição para carregar 
gente na capital e no inte­
rior, mas logo os malufistas 
constataram que não seria 
fácil arranjar passageiros 
para eles. Em um bairro de 
Cuiabá, para onde foram 
três ônibus, um conduziu 
seis pessoas, outro três e o 
terceiro voltou completa­
mente vazio. 

Assim o público, apático, 
não batia palmas nem 
acompanhava as palavras 
de ordem puxadas pelo 
apresentador, que ficou 
rouco em vão. Muitas pes­
soas ostentavam aberta­
mente botões de Tancredo 
Neves no peito e quando os 
deputados Amaral Netto e 
Agnaldo Timóteo falaram 
houve vaias. 

Porém a confusão au­
mentou quando Paulo Ma­
luf tomou o microfone e 
muitos populares começa­
ram a gritar "Tancredo". O 
governador Júlio Campos, 
cumprindo uma promessa 
pública, mandou baixar o 
pau. Houve cerca de 40 pri­
sões - feitas pelo numero­
so policiamento que incluía 
desde tropas com escudos e 
grandes cassetetes até poli­
ciais federais disfarçados de 
pipoqueiros e camelôs. Os 
malufistas matogrossenses, 
que haviam prometido a seu 
candidato uma grande fes­
ta, estavam visivelmente 
constrangidos com o fiasco. 
(da Sucursal) 

Delegado da PF 
é persona non 
grata em Goiás 
O delegado Marco Anto­

nio Veronesi, da Polícia Fe­
deral de São Paulo, foi re­
cebido como ''persona non 
grata" em Goiânia, para 
onde se deslocou quinta­
feira com a missão de inter­
rogar duas vítimas da inves­
tida repressiva de 26 de ou­
tubro último contra o PC 
do B. O título foi conferido 
quarta-feira dia 27 pela Câ­
mara Municipal da capital 
goiana, que expressou seu 
''mais veemente repúdio à 
presença em Goiás do dele­
gado". 

A deliberação dos verea­
dores goianenses foi assu­
mida por unanimidade, a 
partir de proposta subscrita 
por 11 vereadores, de auto­
ria de Euler Ivo Vieira. Na 
exposição dos motivos da 
atitude, destaca-se que a 
perseguição de cidadãos sob 
alegação de serem comunis­
tas "não é atitude que con­
diz com o momento político 
que vivemos, em que se pre­
nuncia o fim do regime dita­
torial e a conquista da de­
mocracia''. 

Desta forma confirma-se 
mais uma vez o fracasso da 
ação repressiva de outubro. 
Com ela o ministro Abi­
Ackel, malufista extrema­
do, almejava isolar os co­
munistas e criar um clima 
de golpe. Conseguiu exata­
mente o inverso, expondo à 
execração pública a condu­
ta arbitrária da PF. 

~ 

Justiça Eleitoral joga a pá 
de cal na candidatura Maluf 
O Tribunal Superior Eleitoral frustrou definitivamen­

te, no último dia 27, o sonho dos malufistas de "fechar 
questão" para obrigar os dissidentes do PDS a votar no 
candidato trombadinha. No mesmo dia, o Tribunal 
Eleitoral do Maranhão anulou a escolha dos seis delega­
dos malufistas, feita em 25 de outubro sob intervenção 
da PF armada de metralhadoras. 

O presidente do TSE, Ra­
fael Mayer, foi taxativo, con­
siderando que "é válido o 
voto de membro do Colégio 
Eleitoral dado a candidato 
registrado por outro partido 
político''. A posição foi unâ­
nime no TSE. Uma pá de cal 
na candidatura de Maluf. 
Até adeptos empedernidos 
do candidato do regime, co­
mo Nílson Gibson e Rubens 
Ardenghi, pediram sua re­
núncia. Mas Maluf recorreu 
ao Superior Tribunal Fede­
ral, embora sem as mínimas ~ 
chances de reverter o ,quadro o 
sucessório. ~ 

Rafael Mayer: sem fidelidade 
no Colégio Eleitoral. Ao lado, 

metralhadoras malufistas no MA 

de massas, tão desmoraliza­
dos que não têm nem ao me­
nos condição de apresentar 
um candidato capaz de com­
petir. 

No mesmo dia, também 
por unanimidade, o Tribunal 
Regional Eleitoral do Mara­
nhão anulou a escolha dos 
seis delegados da Assembléia 
Legislativa ao Colégio - eles 
eram malufistas, e foram im­
postos pela pressão das me­
tralhadoras da Polícia Fede­
ral no dia 25 de outubro. 

No plano militar, onde 
Maluf ainda apostava numa 
saída golpista, também pare­
ce que as aventuras ''radicais 
de direita" abortaram. A tal 
ponto, que o desvairado ge­
neral Newton Cruz foi remo­
vido do Comando do Planal­
to para um cargo burocráti­
co, para esperar a "aposen­
tadoria". E os pronuncia­
mentos dos chefes militares 

O regime derrotado "assi- o 

mila" a vitória de Tancredo. ~ 
Daqui para frente deve ence­
tar novas manobras visando 
manter o máximo de posi­
ções e privilégios, e para sa­
botar o conteúdo democráti­
co do novo governo a ser em­
possado em março. Os gene­
rais batidos saem da cena, 
mas nos bastidores tentarão 
por todas as formas conti­
nuar influindo nos rumos do 

trabalhadores. Ou seja, antes 
de tudo, romper os acordos 
com o FMI e suspender o pa­
gamento da dívida externa 
até que a nação possa se pro­
nunciar a respeito, convocar 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte com a prévia re­
vogação de todas as restri­
ções às liberdades democráti­
cas. E aplicar um programa 
de emergência em relação aos 
salários, habitação, transpor­
tes, desemprego, carestia de 
vida, capaz de aliviar, a cur­
tíssimo prazo, as condições 
de vida do povo. 

país. 
em 27 de novembro, apesar 

MANTER 
MOBILIZAÇÕES 

das rotineiras agressões anti­
comunistas, foram marcados 
pela afirmação do ''respeito 
à lei'' e à decisão do Colégio 
Eleitoral. 

Em outras palavras, o que 
se assiste é à morte da candi­
datura Maluf, representan­
do, ao mesmo tempo, a ruína 
completa do regime militar. 
Na verdade, de forma dife­
rente, aconteceu no Brasil o 
que já se vira na Argentina e 
Uruguai: os generais chega­
ram às eleições, pela pressão 

Dentro da oposição exis­
tem posições diferentes sobre 
a forma de impedir esta nova 
artimanha dos donos do po­
der. Ao povo interessa per­
manecer com a mobilização 
de massas e reforçar a exigên­
'cia de um programa mínimo 
de governo democrático, 
dando ênfase à defesa da so­
berania nacional, à liberdade 
e ao atendimento das reivin­
dicações mais sentidas dos 

A defesa desta orientação, 
contra todas as investidas e 
sabotagens dos atuais deten­
tores do poder, e, ao mesmo 
tempo, contra todas as vaci­
lações dos setores burgueses 
da oposição terá cada vez 
mais importância no proces-

so político nacional daqui em 
diante. 

Sem aliviar de maneira al­
guma a pressão para enterrar 
o cadáver insepulto do regi­
me, o povo tem que discutir, 
desde já, as novas tarefas que 
o futuro próximo apresenta­
rá. Por isso a continuidade 
dos comícios, a realização 
das assembléias populares, a 
organização das massas nas 
fábricas, nos bairros, nas es­
colas e por todo lado perma­
necem como assunto da mais 
alta prioridade. Simultanea­
mente impõe-se manter a 
mais ampla unidade oposi­
cionista, sem discriminar n 
nhuma corrente e nenhuma 
personalidade discordante do 
governo Figueiredo, visando 
garantir a vitória de Tancre­
do em 15 de janeiro. 

(Rogério Lustosa) 

Um comício para bater a marca do milhão 
Pelo menos um milhão na Praça da Sé. É essa a ex­

pectativa para o comício da próxima sexta-feira, dia 7, 
em São Paulo. A mobilização nos últimos dias é intensa 
e indica que essa previsão poderá inclusive ser superada. 
A presença organizada do povo na manifestação tam­
bém deverá ser grande. 

Um total de 83 comitês ganizados em empresas e por 
pró-Tancredo (sendo 20 o r- categorias profissio~ais) já 

Guarnieri, Raul Cortês e Boldrin no ato da Freguesia do 6 

realizaram festas, mini­
comícios e outras atividades 
de preparação para o ato. 
Até quarta-feira da semana 
passada, três milhões de pan­
fletos haviam sido distribuí­
dos; 350 mil cartazes estavam 
sendo colados e 1 O mil faixas 
foram entregues a "comitês 
domiciliares''. A convocação 
pelo rádio e TV foi iniciada 
segunda-feira. 

Das manifestações realiza­
das, sobressaiu a festa­
comício da Freguesia do ó 
no dia 24 de novembro (mes­
ma data em que, há quatro 
anos, o governo Maluf pro­
moveu uma violenta panca­
daria contra parlamentares e 
populares na região. 

Cerca de 1.500 pessoas 
participaram do ato iniciado 
às 19 horas. Os atores Gian­
francesco Guarnieri, Raul 
Cortês, Rolando Boldrin, 
Flávio Guarnieri e as atrizes 

Nova edição da pancadaria 
No mesmo dia em que 

estava sendo preparada a 
festa-comício no Largo da 
Matriz da Freguesia do ó, 
teve vez, também, uma es­
pecie . de "reedição" da 
pancadaria promovida há 

quatro anos pelo governo 
Maluf. O deputado Sérgio 
dos Santos (PT), um dos 
organizadores do ato e por 
sinal uma das vítimas das 
agressões màlufistas, foi 
preS"o e espancado por 15 
policiais da PM, por volta 
das 15 horas, depois de ter 
o carro cercado por três 
viaturas e por homens ar­
mados com metralhadoras, 
no cruzamento da rua Tu­
riassu com a avenida Pom­
péia. 

O deputado foi retirado 

forjaram um flagrante de 
maconha para tentar justi­
ficar a truculência. Os en­
volvidos foram afastados 
e, anuncia-se, serão puni 
dos pela PM. Mas o fato 
revela, antes de tudo, a 
permanência na Policia do 
Estado de pessoas que par­
ticiparam diretamente e 
ainda estão comprometidas 
com a repressão brutal e 
aberta contra as forças de­
mocráticas e populares, re­
miniscências do governo 
Maluf e outros 

Bárbara Bruna e Lisa Vieira 
fizeram uma encenação so­
bre a "panorâmica política 
de 54 a 84", onde lembram a 
repressão sem medidas de­
sencadeadas pelos golpistas 
de 64, homenageiam os que 
"derramaram o sangue gene­
roso" na luta contra o regi­
me e, ao final, anunciam 
"singelamente que, por es­
tarmos ligados à realidade, 
estamos com o dr. 
Tancredo''. 

Também participaram da 
festa-comício o prefeito Má­
rio Covas, o vice-governador 
Orestes Quércia, o presidente 
regional do PMDB, Fernan­
do Henrique Cardoso, o de­
putado federal Aurélio Pe­
res, os deputados estaduais 
Valdemar Chubacci, Benedi­
to Cintra, Luís Carlos Santos 
e Sérgio dos Santos, do PT 
(que, no dia, foi vítima de 
uma brutal repressão da PM 
-veja o quadro), o adminis­
trador regional da Freguesia, 
Luís Paulino, José Maria 
Monteiro, membro da Exe­
cutiva Regional do PMDB e 
o jornalista Pedro de Olivei­
ra, reptesentando a Comis­
são pela Legalidade do Parti­
do Comunista do Brasil -
além de outras personalida­
des políticas e artistas da re­
gião. 

A tônica dos pronuncia­
mentos foi o combate ao re­
gime e a Maluf e o repúdio às 
arbitrariedades praticadas 
por policiais da PM contra o 
deputado estadual Sérgio dos 
Santos. Ao condenar a vio­
lência policial, o representan­
te do PC do Brasil lembrou 
que o desespero ronda as 
hostes malufistas e afirmou: 
"O regime está em agonia, 
mas é como se estivéssemos 
matando uma cobra que ain­
da não teve -;ua cabeça de<;-
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Brasil recorda exemplo do 
lutador Teotônio Vilela 

Transcorreu, no último dia 27, o primeiro 
aniversário da morte do senador Teotônio Vi­
lela . . A data foi marcada por inúmeras home­
nagens ao grande democrata e patriota ala­
goano que, nos últimos anos de sua vida, tor­
nou-se um símbolo da luta intransigente de 
todos os brasileiros em defesa da liberdade e 
contra a opressão do regime militar . . 

.!:! 
c: 
õ 

Homenagem do povo de Sapopemba 
Vârias horas de chuva fria e insistente 

não conseguirám esfriar o ânimo dos 
moradores do grande Conjunto Habita-
"-l'IJucu de Sapopemba, na periferia Leste 

São Paulo, batizado no último dia 25 
com o nome de Teotônio Vilela. A fes­
ta cuja tônica foi o apoio à candidatura 
tancredo se estendeu por todo o do­
mingo, com samba, forró, esporte e dis-

Quándo a chuva caiu, às 15:30 horas, 
havia perto de 5 mil pessoas na festa. E 
terca da metade, sobretudo os jovens, 
continuou participando e se diver~ind~, 
me~sm.o totalmente encharcados, ate o ft­

era visível a admiração 
·~ill~~~~~>::.~~~: elas o prefeito 
"'· l!. . ..:...•..,,.-.. .. At~•"'" Arnaldo Ma-
..... .;1-"..., também a emoção de Maria He~ 

f'IIha do inesquecível Senador da 
JUUSJ,Ia, morto exatamente um ano an­

........... .,"' .. Walter Feldman, que en· 
>aliil.inh<>U na Câmara a proposta de de~ 

do Conjunto, foi bastante 
,i1IJlj;t.IUUJLuv ao comparar a coragem e fir~ 

povo presente às do "guerreiro 
·eo1tõnío Vilela''. 

MIL MORADORES 
Conjunto Habítacional Teotônio 

gigantesco, tem mais de 35 mil 
'" ·-.......... A,........ De ocupação recente, con­

população essencialmente 
~-.tu·ole~tária e em boa parte desempregada, 
'!lt1taciora e visceralmente oposicionista. 

Conjunto já acumulou certa tradição 
luta - contra as prestações abusivas 

do BNH, por exemplo - e conquistou 
algumas reivindicações -junto com o 
novo nome, foi inaugurada a iluminação 
pública. 

Com as lutas avança também a organi­
zação. Em setembro foi criada a Socie­
dade de Amigos do Conjunto Habitado· 
nal Teotônio Vilela, presidida por José 
Antônio Filho e composta por morado­
res dos prédios, embriões e Pró-Morar. 
Logo se estruturaram um Departaménto 
de Jovens e outro Feminino. E com a or­
ganização da festa a entidade passou por 
sua prova de fogo. , 

O POVO FAZ POLlTICA 
A programação abriu um bom espaço 

para as atividades de lazer, levando .em 
consideração a dificuldade de o povo ter 
um dia de divertimento. Houve bola, 
corrida, capoeira e caratê, fanfarra, for­
ró, samba e música sertaneja. Mas o po­
vo fez da festa também um ato político, 
concentrado • na disputa sucessória, com 
vaias para Maluf e palmas para Tancre­
do, como de hábito. 

José Antônio, bom conhecedor do 
que pensa e conversa o povo do Conjun· 
to, garante que não há dúvida, "é Tan­
credo mesmo". Ele relata que já come­
çou a convocação para o comício de 7 de 
dezembro, assegurando que vários ôni­
bus sairão lotados do Conjunto Teotô­
nio Vilela e que a dificuldade não é esta: 
"Mobilizar para a política, hoje, é até 
fácil; dificil é organizar o poyo. A gente 
precisa aprender a Qrganizar mais''. 

A AssembÍéia Legislativa 
paulista realizou na terça­
feira uma sessão solene em 
homenagem ao democrata 
alagoano. Presidida pelo 
deputado do PMDB Néfi 
Tales, o ato contou com a 
participação de todos os 
partidos políticos (inclusive 
o PDS) e de diversas entida­
des populares e democráti­
cas. 

O auditoria da Assem­
bléia agora leva o nome de 
Teotônio .. E a Câmara Mu­
nicipal de São Paulo tam­
bém reverenciou a memória 
de Teotônio com uma ses­
são solene na segunda-feira 
e mudou o nome do seu au­
ditório para lembrar o sena­
dor. 

Uma série da atividades 
culturais, artísticas e políti­
cas foram desenvolvidas em 
Alagoas para lembrar a 
morte de Teotônio. Organi­
zada pela Fundação Teotô­
nio Vilela, por iniciativa do 
filho do senador, Theo Vi­
lela, a homenagem ocorreu 
durante toda a semana pas­
sada. 

No dia 26, foi exibido o 
filme "O Evangelho Segun­
do Teotônio' ' , de Vladmir 
Carvalho que, na ocasião, 
fez uma palestra sobre a 
censura. Dia 27, celebrou 
uma missa na catedral de 
Maceió o cardeal Avelar Vi­
lela (irmão do senador) e 
houve a abertura solene da 
"Semana Teotônio Vilela", 
com a presença, entre ou­
tros, dos deputados federais 
Aldo Arantes, Djalma Fal­
cão, Renan Calheiros, Sér­
gio Moreira, o prefeito de 
São Paulo, Mário Covas, 
além de diversas personali­
dades políticas do Estado. 
Dia 28, um painel sobre o 
Nordeste reuniu a deputado 
federal Miguel Arraes (PE), 
o empresário alago ano João 
Tenório e outros. E no dia 
29, fechando a semana, o 
candidato . das oposições, 
Tancredo Neves, lançou em 
Maceió a pedra fundamen­
tal do "Memorial Teotônio 
Vilela", projeto do arquite­
to Oscar Niemeyer. 

Major torturador do DOI-SP 
flagrado como estelionatário 

Foi preso na semana passada por estelionato o ma­
jor Albernaz, mais conhecido por suas barbarídades 
na tortura de presos políticos. Logo após o AI-5, o 
então capitão destacou-se como um dos mais ferozes 
torturadores do DOI-CODI em São Paulo, chefiando 
uma equipe de "interrogatórios preliminares", a 
"equipe do pau", como era conbecida pelos presos. 

Albernaz sobres­
saiu-se, segundo re­
lato de ex-presos 
políticos, por seu 
sadismo na tortura e 
foi responsável ain­
da pelo assassinato 
de prisioneiros co­
mo Virgílio Gomes 
da Silva e Joaquim 
Seixas. Foi denun­
ciado também pelo 
dominicano Frei Ti­
to, que mais tarde 
se suicidaria em Pa­
ris, abalado mental­
mente pelo trata­
mento que sofreu 
nos porões do regi­
me. Frei Tito conta, 
entre outras coisas, 
que o capitão man- . , . . -
dava que abrisse a Vtrgzlro, assassmado pelo torturador 
boca dizendo: "Toma a meados de setembro de 
hóstia sagrada" e em segui- 1969. Na época eu era gari 
da o submetia a choques da Prefeitura. Eles queriam 
elétricos na boca. meu irmão. Dois meses an-

Um dos sobreviventes da tes eu tinha sido operado. 
tortura, Francisco Gomes Apanhei com um sarrafo 
da Silva, Chiquinho, irmão chanfrado, fiquei com a cal­
de Virgílio, falou à TO so- ça encharcada de sangue. 
bre os métodos da equipe de Depois passei na cadeira de 
Albernaz: "Fui preso em drf:Zgão. Perdi a noção de 

tempo, mas acho que fui 
torturado umas 12 horas. 
Pouco depois foram presos 
minha cunhada com três fi­
lhos pequenos, a menor 
com 4 meses, e Manuel Ciri­
lo. Todos foram tortura­
dos. A pequeninha foi lar­
gada num corredor até ficar 
com desidratação. Os ou­
tros levaram choques e pal­
matória . . 

No dia seguinte vi chegar 
meu irmão, algemado e sob 
pancadaria. Nove horas de­
pois ele estava morto. Lu­
tou até morrer. Fui levado 
depois para a sala onde ele 
morreu. Estava toda man­
chada de sangue. Minha cu­
nhada sofreu também tor­
turas psicológicas. O Virgí­
lio já estava morto mas eles 
gravaram os gritos dele e 
punham para ela ouvir''. 

TORTURA E SANGUE 
Além de seviciar suas víti­

mas, os torturadores se 
apossavam de seus bens. 
Depoimentos de ex-presos 
mostram a extensão da prá­
tica de roubos, saques, ex­
torsões e pilhagens dos en­
carregados da repressão. 
Um dos casos relatados pela 
advogada Eny Raymundo 
Moreira foi o de Joaquim 
Seixas, preso e assassinado 
na presença de seu filho me­
nor, Ivan. Quando a mu­
lher e os filhos de Joaquim 

voltaram para casa, 
encontraram-na saqueada 
pelos mesmos responsáveis 
por sua prisão e assassinato. 

Alex Polari, outro ex­
preso, teve sua casa depena­
da. Um caminhão, segundo 
os vizinhos, levou geladeira, 
móveis, tudo. Dez dias de­
pois de ser preso, ele viu seu 
carro incorporado à frota 
do DEOPS. 

A corrupção nos meios 
repressivos continua até ho­
je. Quando a TO foi incen­
diada, policiais levaram não 
só 8.500 fotos, mas também 
uma teleobjetiva, máquinas 
de calcular, etc. Na recente 
ação dos órgãos repressivos 
contra o Centro de Estu.dos 
Políticos e Sociais, o Insti­
tuto de Cultura Operária e 
Popular e residências de 
pessoas, o fato se repetiu. 
Os detidos viram inclusive a 
máquina de datilografar do 
CEPS ser usada para bater 
depoimentos na Polícia Fe­
deral. Do Ic(}p lev-aram Cr$ 
8 milhões (até hoje n-
volvidos) garrafas 
térmicas foram pia-
das. 

Newton Cruz agride o repórter Honório Dantas, diante das câmeras da TV 

Brasília fica livre do 
general das emergências 

"Agora podemos ficar mais tran­
qüilos", comentou Tancredo Neves 
ao saber da notícia: o truculento ge­
neral Newton Cruz não estará na 
chefia das tropas do Comando Mili­
tar do Planalto dia 15 de janeiro, 
quando o Colégio Eleitoral se reunir 
em Brasília. No último remaneja­
mento nos quadros do Exército, dia .. 
23, o general Figueiredo relegou-o 
para um inofensivo posto burocráti­
co, a vice-chefia do Departamento 
Geral de Pessoal. 

A remoção de Cruz, célebre por 
sua truculência antidemocrática, foi 
vista como um indício de que não ha­
verá novas medidas de emergência 
em Brasília na tentativa de coagir o 
Colégio Eleitoral. Ao que parece, o 
sistema militar no poder apercebeu­
se de que não haveria jeito de evitar a 
vitória oposicionista no Colégio, 
mesmo soltando Cruz no Planalto, 
com seu porte mussoliniano e sua 
chibata. Os generais tratam, então, 
de recuar organizadamente, tentan­
do manter o máximo de posições e, 
ao mesmo tempo, ''segurando seus 
radicais''. 

Newton de Araúio Oliveira e 

Cruz, efetivamente, passara a fun­
cionar como símbolo do destempero 
ditatorial-militar. Celebrizou-se, so­
bretudo nos últimos 12 meses, como 
aplicador das medidas de emergência 
decretadas por Figueiredo. Sob as 
emergências, Cruz mandou invadir 
uma escola de crianças , prendeu reli­
giosos que faziam uma greve de fo­
me, agrediu pessoalmente os deputa­
dos Aldo Arantes e Jacques Dornel­
las, investiu contra cidadãos que 
acionavam as buzinas de seus carros, 
ordenou uma desastrada operação 
militar contra a sede da Ordem dos 
Advogados e chegou a usar os pu­
nhos contra um radialista, diante das . 
câmaras da televisão, para obrigá-lo 
a pedir "desculpas" . 

A carreira do general Cruz, po­
rém, é longa. No episódio terrorista 
do Riocentro, segundo denúncia do 
jornal "Movimento", na época, par­
tiu de seu escritório a ordem para 
suspender o policiamento no local do 
atentado. Na época ele era chefe da 
Agência Central do SNI e, como tal , 
esteve envolvido nos escândalos 
Baumgarten e Capemi - até hoje 
não apurados. 

Distrito Federal e Conquista} 
fazem Assembléias Populares 
Brasília realizou, dia 23, sua As­

sembléia Democrática e Popul.ar, 
com quase 50 entidades sindicais, es­
tudantis, de moradores, partidos e 
cerca de 500 pessoas, reunidas no 
Clube Primavera, .na cidade satélite 
de Taguatinga, para explicitarem o 
que querem do governo Tancredo 
Neves e do próximo governador do 
Distrito Federal (a ser designado ain­
da pelo presidente da República, se­
gundo a legislação antidemocrática 
em vigor). 

Os setores populares de Brasília 
definiram, entre as prioridades que 
serão encaminhadas brevemente a 
Tancredo Neves, que o Brasil deve 
romper os acordos com o FMI e sus­
pender o pagamento da dívida exter­
na, de modo que o povo defina o que 

e quando pagar. A exigência da 
Constituinte livre e soberana foi re­
cebida com entusiasmo, assim como 
reivindicações locais democratizan­
tes e de atendimento aos problemas 
mais aflitivos do povo. 

CONQUISTA COM TANCREDO 
Vitória da Conquista, no interior 

baiano, também realizou sua Assem­
bléia Popular no fim de semana pas­
sado, com uma maioria de morado­
res dos bairros periféricos e uma ca­
ravana de trabalhadores rurais de 
Lagoa das Flores. Realizada na Câ­
mara Municipal, a reunião partiu de 
um debate promovido pela União de 
Mulheres de Vitória da Conquista e 
foi presidida pela presidente desta 
entidade, Sônia Mata. (das sucur­
sais) 

O prefeito Orlandi, presente na luta pela cultura dos explorados 

Povo do Emliu constrói seu 
Centro de Cultura Operária 

Foi inaugurada, no último dia 25, 
a sede do Centro de Cultura Operá­
ria na cidade de Embu, em São Pau­
lo, com um rico debate sobre a suces­
são e a candidatura Tancredo Neves. 

"dpa ignifi-

boão da Serra-, Paulo Silas- pre­
sidente da União de Vereadores do 
Brasil -, diretores de Sociedades 
Amigos da região, os deputados Au­
rélio Peres e Benedito Cintra, Rogé-
i sos- i :0 

galidade do PC do Brasil -, repre­
sentantes da União da Juventude So­
cialista e da Juventude do PMDB. 

Apesar de uma forte chuva, a sala 
estava lotada de trabalhadores, mu­
lheres, jovens, dem s rando grande 
~~ l n ~a · 
Oega po I 'co. 

d 
ra 1ft riamente o eco, 

presidida por Adauto Silva. 
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Legalização 
do PC do B 

Passou-se um mês desde a investida da 
Polícia Federal contra os comunistas em 
São Paulo, Bahia, Pará e Goiás. Como ten­
tativa de favorecer o clima golpista o bote 
não deu certo. Agora o processo toma ou­
tro rumo. Por um lado visa criar, desde o 
início, problemas para o governo Tancredo 
Neves. Por outro tenta colocar obstáculos à 
participação política do PC do Brasil 
nova conjuntura nacional. 

MUDANÇAS POLÍTICAS 
Aos donos do poder interessa restringir 

as coisas ao âmbito da Lei de Segurança 
Nacional, apoiados na Justiça Militar. Isto 
é, proibir a atividade dos comunistas. Para 
a sociedade brasileira, em sua quase totali­
dade, trata-se de registr4r urna mudança 
nos rumos do país: por um lado, proibir 
que missões internacionais de banqueiros, e 
do FMI, vasculhem o Banco Central e o or­
çamento nacional, e circulem no Palácio do 
Planalto decidindo sobre o que deve e o 
que não deve ser feito; além de impedir que 
torturadores e corruptos ocupem postos­
chave na alta administração. Por outro la­
do, garantir o direito de todas as correntes 
de opinião pública se organizarem e difun­
direm as suas propostas políticas, inclusive 
o Partido Comunista do Brasil. 

Os comícios em todo o Brasil já assina­
lam esta nova situação. As grandes massas 
aceitam e aplaudem a palavra dos comunis­
tas, saúdam suas bandeiras vermelhas - e 
vaiam estrepitosamente Maluf, Figueiredo 
e o FMI. As próprias correntes da oposição 
burguesa sentem a necessidade de legalizar 
as organizações ainda confinadas à clan­
destinidade e concordam com a sua presen­
ça nos palanques, embora com certa relu­
tância e temor diante das provocações da 
direita fascista. 

ATIVIDADE REACIONÁRIA 
A conseqüência lógica da campanha de­

mocrática para eleger Tancredo Neves é o 
avanço da luta pela revogação da Lei de Se­
gurança Nacional, assim como a Lei de 
Greve, de Imprensa e outros instrumentos 
do arbítrio. Na busca de uma Assembléia 
Constituinte, é da maior importância a ba­
talha para que todas as correntes da opi­
nião pública se façam representar livremen­
te, com seus programas e seus candidatos 
próprios. Está, portanto, na ordem do dia, 
colocada pela própria evolução da luta po­
lítica de todos os setores pela democracia, a 
legalidade do Partido Comunista do Brasil 
e de todas as demais organizações ainda ile-
gais. . 

É para colocar um obstáculo a este pro­
cesso que a atividade da Polícia Federal de­
ve se dirigir daqui em diante. E o processo 
em marcha desde 26 de outubro é parte in­
tegrante deste esforço. Outras provocações 
devem aparecer. Todas elas com o mesmo 
sentido e igualmente fadadas ao fracasso e 
à desmoralização. 

PELA LEGALIDADE 
De qualquer forma, é sabido que o reco­

nhecimento legal dos comunistas não virá 
por si mesmo. No governo democrático a 
ser conquistado existirão empecílios e relu­
tâncias. Sem desviar-se do rumo geral da 
luta pela liberdade, pelo fim do regime e 
pela Constituinte, os comunistas terão, ao 
mesmo tempo, que lançar-se na defesa es­
pecífica de seus direitos, dando prossegui­
mento à batalha pela legalidade já iniciada. 

A questão envolve certamente aspectos 
jurídicos. Mas não é este o ponto central do 
problema. O combate será travado princi­
palmente no terreno político. A legislação 
vigente é fruto do arbítrio. A participação 
de todas as correntes políticas, em plena li­
berdade, será por isto condição básica para 
a elaboração das novas normas, de conteú­
do democrático. 
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Delfim Netto, Galvêas e Pas­

tore estão pondo em prática uma 
"Reforma Bancária" de grandes 
proporções, seguindo à risca as 
instruções do .f'MI e do regime 
militar. Os assuntos são proposi­
talmente relegados a um plano 
altamente "técnico" e executa­
dos na base autoritária dos de­
cretos-leis. A "Reforma Bancá­
ria", como está sendo implanta­
da, é uma ameaça de desintegra­
ção de nossa economia, uma pá 
de cal. 

O setor financeiro é o ponto-cha­
ve de uma sociedade capitalista nes­
te fim de século. É o setor mais pri­
vilegiado, que abocanha a maior 
parte da massa de lucros e que diri­
ge, direta ou indiretamente, todos 
os empreendimentos econômicos. 
O governo Figueiredo está vivendo 
seus últimos meses - pelo menos é 
o que nossa população espera - e 
não se notabilizou pelo dinamismo 
e eficiência. No entanto quer fazer 
agora, a toque de caixa, uma verda­
deira reestruturação do sistema fi­
nanceiro brasileiro, alterando as fi­
nanças públicas. 

A chamada Reforma Bancária 
está sob a direção executiva do Sr. 
Mailon Nóbrega, secretário do Mi­
nistério da Fazenda, que procura 
apresentar a questão como um fato 
"contábil" a ser decidido pelo Exe­
cutivo. Nóbrega afirma com rema­
tado cinismo: "Não há necessidade 
de passar pelo Congresso 
Nacional''. 

Essas afirmações são mentirosas. 
As medidas atingem toda a econo­
mia, visando enfraquecê-la. Temos 
de reconhecer que são manobras es­
pertas, recheadas com propostas 
aparentemente justas, tais como "a 
unificação dos orçamentos", "tor­
nar élaro para o público o verdadei­
ro tamanho das despesas públicas". 
Elas procuram atrair os setores da 
alta burguesia com apelos à "deses­
tatização", à "retirada gradual da 
intervenção 'estatal no mercado fi­
nanceiro" e outras balelas. 

!J( 

Nem os empresários 
terão crédito a 
juros reduzidos 

A implantação da reforma já co­
meçou, sem grande alarde, na reu­
nião do Conselho Monetário Na­
cional (CMN), realizada na segun­
da quinzena de agosto. Pelo menos 
três medidas podem ser destacadas: 
as relativas ao crédito agrícola, ao 
crédito às exportações e à extensão 
do direito de comerciar moeda es­
trangeira para os Bancos de Investi­
mento. 

O CMN decidiu cortar os subsí­
dios ao crédito agrícola. O crédito 
favorecido, a juros baixos, que já 
era escasso para o agricultor, foi 
suspenso até mesmo para os empre­
sários agrícolas. O Banco do Brasil 
deixa de ser o grande difusor do 
crédito agrícola, que passa a ser um 
produto comum do mercado finan­
ceiro. 

Além do enfraquecimento do 
BB, a medida acarreta um enfra­
quecimento da produção agrícola, 
em particular a produção de ali­
mentos. Isso leva água no moinho 
da inflação e alastra a fome em nos­
so território. Todos os países do 
mundo aplicam subsídios fortes pa­
ra suas agriculturas, a começar pelo 
Estados Unidos. Mas o FMI exige 
que os nossos subsídios sejam cor­
tados, com a desculpa do aumento 
da despesa pública para cobri-los. 

Corte inclusive 
das facilidades 
para exportação 

Medida semelhante foi tomada 
com o crédito às exportações. O BB 

·m 
uista 

ancária'' 
As quebras de 1983 

(evolução anual das safras de grãos, em milhões de toneladas) 

Produtos 
1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 

Soja 12,5 9,5 10,2 15,2 15,0 12,8 14,6 

1983 

(sobre 1982 
variação 

em%) 
14,1 

(- 11,9) 
5,6 

(- 18,6) 
(- 41,4) 

Milho 19,3 13,6 16,3 20,4 21,1 21,9 19,3 
Trigo 2,1 2,7 2,9 2,7 2,2 1,8 1,9 
Artoz 9,0 7,3 7,6 9,8 8,3 9,7 7,9 
Feijão 293 2,2 2,2 2,0 2,3 2,9 1,7 
Amendoim 0,3 0,3 0,5 0,5 0,4 0,3 0,3 

Total 45,5 35,6 39,7 50,6 49,3 49,4 45,7 (- 7,5} 

Fonte: Fundação IBGE 

Com o corte do crédito, o desempenho da agricultura será ainda pior 

sempre foi a estrutura básica do 
crédito subsidiado às exportações. 
Mesmo considerando que o fator­
chave para a expansão econômica 
está no mercado interno, as expor­
tações são importantes devido aO 
caráter complementar das econo­
mias. O protecionismo e o subsídio 
são utilizados por todos e negá-los 
para os países fracos é impor a de­
pendência. 

Figueiredo está implantando essa 
manobra perigosa, chamada "de­
sestatização do crédito às exporta­
ções'': corta os recursos do BB e 
aumenta violentamente os juros pa­
ra as exportações, enfraquecendo o 
poder do Estado e prejudicando a 
competitividade internacional. Não 
há dúvida de que produtos como 
automóveis, por exemplo, pode­
riam ter seus subsídios cortados, 
pois são peças no tabuleiro de ma­
trizes e filiais de multinacionais; 
mas estender essa medida indiscri­
minadamente a todos os produtos é 
um ~ravame para o país. 

A terceira medida tomada pelo 
governo está na área cambial, de 
grande impacto e vai denunciando 
os "verdadeiros" objetivos da "Re­
forma Bancária". Agora o governo 
permitiu, através de decretos e por­
tarias, que os Bancos de Investi­
mento possam negociar com moeda 
estrangeira - ou seja, especular 
com dólares, "oficialmente". Isso 
só era permitido para os bancos co­
merciais. 

FMI manda abrir as 
portas para os 
bancos estrangeiros 

A medida é grave porque repre­
senta uma "abertura de por_Jas" pa­
ra os bancos estrangeiros. E que os 
Bancos de Investimentos (que tra­
balham com empréstimos de médio 
e longo prazo, ao contrário dos co­
merciais que trabalham com dinhei­
ro de curto prazo), segundo a legis­
lação, podem ter 50% das ações co­
muns e até 33% das ações com di­
reito a voto nas mãos de pessoas ou 
instituições estrangeiras. Um dado 
ainda mais estranho é que o merca­
do de câmbio é de curtíssimo prazo, 
fugindo das características dos Ban­
cos de Investimentos. Mais uma vez 
trata-se de acatar as imposições do 
FMI. 

Essas medidas ainda são "sopa" 
perto do que está sendo preparado 
para dezembro. Aproveitando do 
conturbado processo sucessório, Fi­
gueiredo quer mudar a estrutura 
econômica das finanças públicas. 

As mudanças propostas são pro­
fundas: atualmente as finanças pú­
blicas estão totalmente interligadas, 
sendo difícil distinguir as funções 
do Tesouro Nacional, do Banco 
Central e do Banco do Brasil. Essas 

Galvêas (ao lado de Clausen, do B/RD) abre as portas para bancos estrangeiros 

três instituições compõem o corpo 
principal do monopólio do Estado 
sobre o capital financeiro, hoje 
controlado diretamente pela orien­
tação do FMI. Com a "Reforma" 
anunciada há uma "separação de 
contas'', que implica uma separa­
ção administrativa, enfraquecedora 
do atual monopólio do Estado. 

Medidas radicais 
que facilitam o 
capital externo 

O Banco do Brasil perde os recur­
sos que recebe do Tesouro e do 
Banco Central, deixando de ser 
uma "autoridade monetária" e 
passando a ser um simples banco 
comercial como o Bradesco ou o 
Itaú. A dívida pública, gerada na 
dupla BB-Banco Çentral, é de res­
ponsabilidade exclusiva do Tesouro 
e de uma comissão do ministerio da 
Fazenda. O Banco Central fica ape­
nas com sua função de emissão de 
moeda e de agente no mercado para 
estabilizar a dívida pública. Os pla­
nos de fomento e auxílio econômi­
co são totalmente tirados do BB e 
do pouco que tem no Banco Cen­
tral e isolados totalfnente no 
BNDES, vinculado à Secretaria do 
Planejamento. 

Enfim são medidas radicais q.ue 
alteram toda a estrutura da ewno­
mia, visam a enfraquecer o Banco 
do Bré:sil (poderoso concorrente 
dos bancos internacionais) e deses­
truturar a intervenção do Estado na 
economia, enquanto abrem cami­
nho para a penetração dos bancos 
multinacionais. ' 

Plano de sabotagem 
m~ra liouida O--~ 

chard, assessor do Departamento 
de Assuntos Fiscais do FMI, e os 
consultores do FMI Keneth Sharp e 
Gil Diáz. 

Um dos pontos-chaves da "Re­
forma'' dos militares e banqueiros 
internacionais é a desestruturação 
do Banco do Brasil. Essa luta vem· 
de longe. O BB é um dos 30 maiores 
bancos do mundo e representa um 
forte concorrente para os estrangei­
ros. Desde as primeiras ingerências 
do FMI o BB esteve sob fogo cerra­
do. A participação do Banco no to­
tal das atividades monetárias era de 
23 OJo em 1977; depois das cartas e 
pacotes caiu para 7% em setembro 
de 1984. Os empréstimos do BB ao 
público de janeiro a julho de 1984 
aumentaram 56% apenas, enquan­
to a inflação ultrapassava 100% no 
período. 

O Banco do Brasil é hoje uma das 
pilastras da economia brasileira. A 
chamada "desestatização" é na 
verdade uma desnacionalização. Os 
problemas de nossa economia não 
estão na sua estatização mas no ca­
ráter entreguista e antidemocrático 
do Estao. Com um Estado demo­
crático e patriótico de fato, as insti­
tuições estatais passariam a ter con­
trole do povo ou no mínimo uma 
fiscalização eficiente. 

Entretanto não está fácil para o 
governo promover tamanhas modi­
ficações na economia. O regime es­
tá em decomposição, não consegue 
nada nem na economia nem na po­
lítica. O PDS está estilhaçado, as­
sim como o ministério transforma­
do num balaio de gatos vorazes. 

O próprio ministro da Agricultu­
ra, Nestor Jost, fez um violento 
ataque à Reforma preparada pelo 
seu colega Galvêas. Oswaldo Colin 
não aceita que as mudanças sejam 
feitas por decreto-lei; como presi­
dente do Banco do Brasil, está exi­
gm o que passe pe o ongresso. 

Os assessores de Tancredo Neves 
já se posicionaram publicamente 
contra uma mudança tão profunda 
feita a toque de caixa, sem um pe­
ríodo de intenso debate e filtragem 
parlamentar. Port n , há raz<}es 

•11<1 j!> tirtr ·~~· 

Delfim com Rockefeller: ótimo ent~ndmiento 
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Mobilização nacional de trabalhadores 
Os trabalhadores rurais acabam de realizar três grandes congressos es­

taduais: entre os dias 23 e 25 em Goiás e na Bahia, e nos dias 26, 27 e 28 
em Minas Gerais. Em todos eles, a tônica esteve no decidido apoio ao 
candidato das oposições à Presidência, Tancredo Neves; na luta pela Re­
forma Agrária e pela reunificação do movimento sindical, com a conde­
nação das tendências divisionistas e paralelistas que atuam entre os tra­
balhadores. Sem dúvida, constituíram um grande passo na organização 
do campesinato, ao mesmo tempo em que se tornaram exemplos para a 
boa preparação do IV Congresso Nacional dos Trabalhadores Rurais, 
marcado para o próximo ano. 

F etag-Bahia aprofunda 
democracia interna 

Um grande congresso estadual de 
trabalhadores rurais realizou-se entre 
23 e 25 de novembro, em Salvador. 
Depois de 20 anos, reuniram-se 405 
delegados de 165 Sindicatos de Traba­
lhadores Rurais de todas as regiões da 
Bahia, preparando o Congresso da 
Contag. 

Suas resoluções demonstram aguda 
sensibilidade política. Os trabalhado­
res condenaram a política econômica 
do governo ditatorial - impingida pe­
las multinacionais e o FMI - reafir­
maram a luta pela Reforma Agrária 
ampla, massiva, democrática e radi-
cal. . 

o combate à seca, consideram que se 
deve construir barragens, açudes, po­
ços artesianos e também canais a par­
tir de rios perenes. 

Uma grande novidade, reconhecida 
por José Francisco, presidente da 
Contag, como "grande ensinamento 
que a Bahia dá ao movimento sindical 
dos trabalhadores rurais", é que "a 
diretoria da Fetag passa a ser eleita em 
congressos que se realizarão a cada 
três anos, com os sindicatos reconhe­
cidos ou não, dentro do princípio da 
unidade. O número de delegados será "* 
proporcional ao de sindicalizados em :::;: 
cada entidade". ~ 

OPRESSÃO DO LATIFÚNDIO ~ . 
B 

Durante o Congresso foram feitas ~ , . . 
graves denúncias. 0 presidente da Plenarw do Congresso Estadual da Bahta: pela democracia, com reforma agrária. 

Na discussão da política nacional, 
apesar dos esperneias de setores sectá­
rios do PT, que queriam empurrar 
goela abaixo dos trabalhadores rurais 
a idéia de que Tancredo e Maluf são 
iguais, ficou evidente o grau de matu­
ridade dos delegados ao Congresso 
quando decidiram ''derrotar o regime 
e o governo no Colégio Eleitoral para 
iniciar a construção da democracia''. 
Exigiram ainda a convocação da 
Constituinte livre e soberana em 1986: 

Contag alertou que, enquanto 141 fa­
mílias em todo o Brasil detêm proprie­
dades com mais de 100 mil hectares 
cada uma, 12 mil famílias não têm se­
quer um pedaço de terra para plantar; 
860Jo da área cadastrada do país são 
controlados pelos grandes latifundiá­
rios. 

Minas defende nova 
ordem constitucional 

Em Goiás, um apelo 
à unidade sind1cal 

O Congresso defendeu uma política 
agrícola voltada para o pequeno agri­
cultor, com incentivos à produção de 
alimentos e hortifrutigranjeiros. Exi­
giu ainda autonpmia e liberdade sindi­
cais. Os trabalhadores rurais levanta­
ram que o movimento sindical deve 
lutar pela melhoria das moradias e es­
colas, e sugerem que o Ministério da 
Educação inclua nos programas dos 
cursos de 1? e 2? graus matérias sobre 
reforma agrária, política agrícola e 
previdência social rural. 

ENSINAMENTO BAIANO 

Os ruralistas querem que a aposen­
tadoria seja aos 55 anos para o ho­
mem e 50 para a mulher, consideran­
do que começam a trabalhar desde 
criança. Sobre as construções de bar­
ragens, propõem a elaboração de um 
plano de reassentamento com a parti­
cipação do movimento sindical. Para 

I ) 
José Francisco 

O presidente do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Correntina, oes­
te baiano, denunciou o regime de es­
cravidão existente nas reflorestadoras 
da região. O presidente da Fetag, Au­
relino Bastos da Guarda, afirmou que 
a Bahia é uma das campeãs da violên­
cia contra o trabalhador rural, com o 
total de 46 mortes em i 983 e nove este 
ano. 

José Francisco, da Contag, afirmou 
que os trabalhadores têm buscado se 
organizar, e já conseguem algumas vi­
tórias, barrando despejos e algumas 
desapropriações, mas isso a custo de 
muito sangue. "Não é à toa- disse 
- que o trabalhador rural ao_ lutar 
por seus direitos é assassinado. E uma 
maneira de intimidar e frustrar o mo­
vimento organizado da diretoria sindi­
cal." Além disso, acusou as autorida­
des governamentais de serem dupla­
mente culpadas pela situação. Primei­
ro, porque não tomam conhecimento 
dos alertas que as entidades fazem pa­
ra a iminência dp conflito. E, depois, 
porque deixam os criminosos à solta. 
"Quem já viu um mandante desses 
crimes na cadeia?'', indagou. 

AMPLA LIBERDADE 

Moções importantes, como a de 
"solidariedade ao povo chileno em lu­
ta", em que exigem o fim do regime 
militar no Chile e a conquista da de­
mocracia, foram aprovadas. Sobre o 
Brasil, defenderam "a mais ampla li­
berdade de organização política, onde 
todas as correntes políticas possam se 
manifestar e se organizar livremente, 
sem qualquer restrição''. 

As resoluções do Congresso da Ba­
hia serão apresentadas no IV Congres­
so Nacional dos Trabalhadores Ru­
rais, em Brasília, de 25 a 30 de maio 
do próximo ano. (Arthur de Paula, 
presidente do Centro de Estudos e 
Apoio ao Trabalhador Agrícola) 

O I Congresso Esta­
dual dos Trabalhadores 
Rurais de Minas Gerais 
reuniu em Belo Horizon­
te, entre segunda e 
quarta-feira, cerca de 700 
delegados de todo o Esta­
do para discutir e unifi­
car as principais reivindi­
cações e propostas para o 
IV Congresso Nacional 
da categoria. Ao lado da 
violência, baixos salá­
rios, baixos preços agrí­
colas e problemas sindi­
cais, destacaram-se as 
questões da reforma 
agrária e da democracia. 

''A classe trabalhadora 
é a maior interessada na 
redemocratização do 
país, porque fomos nós, 
trabalhadores, que carre­
gamos o ônus desta polí­
tica econômica malfada­
da", afirmou José Fran­
cisco, presente à reunião. 

Com a perspectiva de 
vitória de Tancredo Ne­
ves no Colégio Eleitoral, 
os trabalhadores rurais 
mineiros estão voltados 
agora para a forma como 
agirão no novo governo 
de transição democráti­
ca. A questão, segundo o 
presidente da Federação 
dos Trabalhadores na 
Agricultura de Minas Ge­
rais (Fetaemg), André 
Montalvão, é definir qual 
a democracia que interes­
sa aos trabalhadores. Pa­
ra ele, é a democracia 
com reforma agrária, po­
lítica agrícola voltada pa­
ra o pequeno agricultor, 
fim do arrocho salarial e 
das violências no campo. 
E para isso aponta a ne-

cessidade de uma nova 
ordem constitucional no 
país, através de uma As­
sembléia Nacional Cons­
tituinte na qual todos os 
setores sociais estejam 
politicamente representa­
dos. 

Os trabalhadores res­
ponsabilizam a política 
econômica do atual go­
verno e do FMI pelo de­
semprego que castiga du­
rante vários meses do ano 
mais de 6 milhões de 
bóias-f rias. 

Muitos trabalhadores 
rurais migr~.m para ou-

, tras regiões, principal­
mente São Paulo. São 
aliciados pelos gatos e 
mantidos às vezes em 
condições de semi­
escravidão. "De dez anos 
para cá, a migração no 
vale do Jequitinhonha 
fez com que 50o/o da po­
pulação migrassem para 
São Paulo. Houve um es­
vaziamento da região e 
agora lá só tem 
coronéis", conta Cici 
Quaresma, presidente do 
Sindicato do Vale do Bai­
xo Jequitinhonha. 

Outro ponto bastante 
discutido no Congresso 
foi o atrelamento do mo­
vimento sindical ao Esta­
do através do título 5 da 
CLT. Os trabalhadores 
acreditam que só através 
da liberdade sindical ha­
verá uma democratização 
plena do país, ao mesmo 
tempo em que condenam 
as tentativas de se cria­
rem organizações parale­
las e hostis aos Sindica­
tos. (da sucursal) 

Os trabalhadores ru­
rais do Estado de 
Goiás, reunidos em 
Goiânia de 23 a 25 de 
novembro, por oca­
sião do I Congresso 
Estadual de Trabalha­
dores Rurais, decidi­
ram apoiar a candida­
tura Tancredo Neves. 
Ao mesmo tempo, rea­
firmaram a luta pela 
reunificação do movi­
mento sindical, pela 
Reforma Agrária radi­
cal e condenaram as 
violências praticadas 
contra o homem do 
campo, em especial os 
posseiros. Amparo Sesil 

O Congresso foi o 
coroamento de um intenso tra­
balho de discussão realizado 
em reuniões de base e em as­
sembléias sindicais, nos muni­
cípios e nas 11 regiões em que 
foi dividido o Estado de 
Goiás. O resultado foi a parti­
cipação de 226 delegados, re­
presentando 90 sindicatos -
de um total de 99 que existem 
no Estado. 

À abertura do Congresso es­
tiveram presentes o deputado 
federal Aldo Arantes, o repre­
sentante da Arquidiocese de 
Goiânia, Frei rytarcos, o secre­
tário-geral da Contag, Jonas, 
o vereador Euler Ivo, repre­
sentando a Câmara Munici­
pal, o representante da Comis­
são Estadual pela Legalidade 
do Partido Comunista do Bra­
sil, Luiz Carlos Orro, o presi­
dente da Fetaeg, Amparo Sesil 
do Carmo, e diversas entida­
des democráticas e populares. 

UNIDADE SINDICAL 

O I Congresso posicionou­
se firmemente contra o divi­
sionismo e o paralelismo no 
movimento sindical e compro­
meteu-se com a luta pela reu­
nificação do movimento sindi­
cal. "Os trabalhadores rurais 
entendem que é necessária a 
união de todos os trabalhado­
res brasileiros do campo e da 
cidade para que a nossa luta se 
fortaleça cada vez mais, pois 
só assim conquistaremos as 
nossas reivindicações", co­
mentou o presidente da Fe­
taeg, Amparo Sesil do Carmo. 
Nesse sentido, foi sugerida a 
realização de um Congresso 
Nacional de Trabalhadores 
para que, nesse fórum, seja 
fundada uma verdadeira Cen­
tral Única dos Trabalhadores, 
representativa de todas as cor­
rentes do movimento sindical. 

Leia e assine a Tribuna Operária 

I recê: o sertão grita pôr mudanças políticas 
Trabalhadores, pequenos e médios proprietários, lideranças munici­

pais e estaduais, parlamentares da Frente Liberal e do PMDB realiza­
ram, no dia 26, o "Grito do Sertão", em lrecê. Pela manhã, 500 pessoas 
elaboraram um docum~nto a ser entregue a Tancredo Neves, com as rei-· 
vindicações da região. A tarde, 10 mil pessoas participaram de um comí­
cio do PMDB. 

A proposta de realização do "Grito 
do Sertão" foi do deputado federal 
Haroldo Lima e depois aprovada na 
Comissão Regional do PMDB. "O 
objetivo do movimento é fazer um 
diagnóstico dos principais problemas 
da região e apresentar reivindicações 
concretas ao candidato Tancredo Ne­
ves'', conta o deputado baiano. 

PRATO SEM FEIJÃO 

Último orador na reunião realizada 
pela manhã, Haroldo Lima destacou 
que Irecê é "o maior produtor de fei­
jão do Nordeste, e comida no Nordes­
te é o feijão. O Nordeste vê que tem 
comida em seu prato quando tem fei­
jão, e atualmente o seu prato não tem 
este gênero alimentício." Haroldo de­
fendeu que o novo governo não poupe 
esforços para dar condições aos pro­
dutores de lrecê colherem super-safras 
já em 1985. 

É possível colher grandes safras, f 

dando crédito aos produtores e fiscali­
zando sua aplicação. Entre as princi­
pais denúncias dos plantadores está a 
falta de crédito. Na safra de 81-82, fo­
ram financiados 100 mil hectares de 
plantações, mas este ·ano apenas 1 1 
mil hectares tiveram créditos. O Ban­
co do Estado não financiou nenhum 
contrato em 1984. 

Cerca de 16 mil pequenos produto­
res da micro-região de Irecê estão ne- Haroldo Lima 
cessitando de 1.600 toneladas de fei­
jão e 120 toneladas de mamona, além 
do desemprego estar aumentando na 
área. Esta situação já foi denunciada 
num documento de setembro, assina­
do pelas entidades de trabalhadores e 
produtores. Os agricultores da região, 
além de descapitalizados, não têm se­
mentes para plantio, e a frota de im­
plementas agrícolas se desfez em mais 
de 50% - tratores e implementas fo­
ram vendidos para Estados do Sul do 

país, o que se refletiu sensivelmente na 
área a ser plantada. 

Irecê e sua micro- egião é ta-
do do plano do go r o estadual de 
ocupação do semi-á 'do baiano 
nindo produtores vi dos de 
dos os Estados norde tinos~. ~~~i':'! 
de plantio e colheita havi mu1 
prego. Com crédito fácil pri 
mente dos bancos g verna 
juros baixos, tom< u-se celeiro 

Nordeste em feijão e mamona, for­
mando um grande parque agrícola. A 
concentração de terra é pequena em 
Irecê: dos 8 mil proprietários cadas­
trados, 6 mil são pequenos e médios. 
Porém na micro-região isso muda: 
38% dos pequenos e médios proprie­
tários ocupam 5% da terra, com um 
crescimento visível das grandes pro­
priedades. 

A dependência econômica dos pro­
dutores ao crédito dos bancos e do go­
verno foi uma das causas que fez de 
Irecê, na eleição de 1982, o maior cur­
ral eleitoral dos latifundiários do PDS 
na Bahia, com 950Jo dos votos para 
João Durval e 50Jo para o candidato 
do governo pelo PMDB. O PDS vale­
se de violência, perseguições e fraude 
para se manter no poder. 

de 
"O Grito do Sertão" serviu para 

gente pensa. Mas agora é Tancredo 
Neves, e não tem conversa". 

O presidente do diretório municipal 
do PDS e ex-prefeito de Irecê, Joaci 
Nunes Dourado, filiou-se ao PMDB, 
junto com outro ex-prefeito, Ineny 
Nunes Dourado. Dos 13 vereadores 
eleitos pelo PDS em 1982, sete estão 
na oposição, quatro são da Frente Li­
beral e dois são malufistas, junto com 
o prefeito, que foi vaiado no comício. 
O curral foi arrebentado no momento 
em que o autoritarismo e a corrupção 
estão sendo batidos. 

GOVERNO IRRESPONSÁVEL 
As novas forças que se unem para 

mudar Irecê reivindicam no documen­
to do "Grito do Sertão", entre outras 
necessidades, sementes para a micro­
região, equiparação da faixa de pro­
dutividade adotada nos agentes finan-
-ceiros Dcat , e ut.yà ~ 1 t ' • 

grícola, que o Banco do Estado da 
ahia atue no crédito do custeio agrí­

·ola, etc. 
No comício, o deputado estadual 

Luit No'Va chamou a atenção para um 
ditado o pular que -.li .. ''Tcrr .l bo3,., 

.. ·re . 

r 



-.D-.E...;3..,.A...;...:::9:...:/1-=2:...:/1-=.9.:..84..:..._ ___ ~--------------...ll~JjüJüiilperária _____________ 7.:';QV:I.:'.1c Ní' ü UPERARIO' E POPULAR 7 

o 
~ 
Assembléia no portão da Ford: "Não vamos deixar destruir o que temos de mais sagrado" 

F ord investe contra a 
organização dos operários 
"A Ford deixou claro na negociação que pode atender as reivindicações, 

mas que seu objetivo é destruir nossa organização interna." Após Lúcio 
Bellentani, coordenador da Comissão de Fábrica do lpiranga, ter feito esta 
~enúncia na assembléia do dia 27, os metalúrgicos deram o troco num só 
grito de guerra: "A greve continua, a greve continua". 

A paralisação dos 2.500 trabalhado- Toda esta arrogância da empresa re-
res da Ford do Ipiranga, na capital pau- voltou ainda mais os operários. "Eles 
lista, iniciou-se dia 20 passado, com os querem destruir o que nós temos de 
grevistas exigindo 200Jo de aumento mais sagrado, mais rico, que é nossa or­
real, reajuste trimestral de 100% do ganização. Se ele agüentam um ano, 
INPC, abono de emergência no valor nós podemos agüentar dois", afirmou, 
do salário nominal, além de oito itens indignado, um operário com dois anos 
sociais. Nas primeiras conversações de firma. Esta disposição dos grevistas 
com os gerentes da fábrica ficou evi- está sendo demonstrada na prática até 
dente que a greve se tornaria uma ver- agora. Os operários entram, batem o 
dadeira guerra de guerrilhas. A multi- cartão e vão para o pátio conversar, fa­
nacional americana admite ter condi- zer rodas de samba. Ninguém descuida 
ções de atender as reivindicações, mas na vigilância: nenhum grevista pode se 
confessa que quer desgastar a sólida or- exceder na bebida; nos portões há plan­
ganização interna dos operários, des- tões para impedir a retirada de veículos 
truir sua representativa Comissão de ou materiais para as outras unidades da 
Fábrica. firma. No fim de semana passado mais 

GRINGOS EXPLORADORES de 150 metalúrgicos fizeram vigília de 
48 horas nos portões da empresa, rece­
bendo a comovente solidariedade dos 
outros companheiros que arrecadaram 
dinheiro e trouxeram mantimentos. 

Desta vez a direção da multinacional 
sequer apresentou a surrada desculpa 
da crise no setor para rejeitar as exigên­
cias. Neste ano a Ford investiu 78 mi­
lhões de dólares na unidade do lpiranga 
para produzir uma nova linha de cami­
nhão; já na unidade de São Bernardo 
do Campo foram investidos 250 mi­
lhões de dólares para fabricar o Escort, 
o carro mundial. 

Esta produção destina-se, pricipal­
mente, à exportação. "Os gringos estão 
investindo muito no Brasil porque aqui 
encontram mão-de-obra barata. A 
Ford anunciou que vai desativar sua fá­
brica em Liverpool, na Inglaterra, de­
mitindo milhares de operários. Ela pre­
fere explorar os brasileiros pagando os 
salários mais baixos do mundo", de-
nunciou Lúcio. · 

ARROGÂNCIA PATRONAL 
"Nós temos condições de agüentar 

esta greve por um ano", afirmou, cini­
camente, o diretor de Relações Indus­
triais da Ford, Diogo Clemente, duran­
te uma das conversações. Ele deixou 
claro que sua intransigência não é uma 
questão econômica, mas política; criti­
cou o sindicalismo brasileiro e afirmou 
estar descontente com a atuação da Co­
missão de Fábrica. ''Ela deve aprender 
a negociar, deve saber qual é seu devido 
lugar''. 

APOIO DO SINDICATO 
Nesta batalha, os patrões contam 

com alguns trunfos. No dia 27, o Tri­
bunal Regional do Trabalho julgou a 
paralisação, declarando-a ilegal pela 
unanimidade de sete juízes. Isto não 
causou estranheza; o que gerou revolta 
é que 'o primeiro a dar seu voto çontfll"<,:. · 
os grevistas foi um juiz classista ___:·o 
presidente do Sindicato dos Trabalha­
dores na Sabesp, que acaba de ser der­
rotado nas eleições sindicais da entida-
de. Um outro fato que enfraqueceu o 
movimento dos metalúrgicos do Ipiran-
ga é que as outras três unidades da Ford 
- em São Bernardo, Osasco e Taubaté 
- não pararam, conforme o acordo 
que as Comissões de Fábrica haviam 
feito. 

Já a diretoria do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São Paulo tem dado toda a 
assistência aos grevistas do Ipiranga. O 
próprio Lúcio, que foi membro da cha­
pa oposicionista na recente eleição sin­
dical, faz questão de afirmar: "Não há 
nenhuma crítica a fazer ao Sindicato. 
Ele tem tido uma postura firme, hones­
ta, sem nenhum deslize, tem contribuí­
do muito nesta nossa batalha". 

(Aitamiro Borges) 

Luta salarial mobiliza 
aeroviários paulistas 

"Se nós entrarmos em greve, ne­
nhum avião decola ou pousa em São 
Paulo; e o tráfego aéreo fica prejudica­
do em todo o país", informa Oswaldo 
de Oliveira Ribeiro, presidente do Sin­
dicato dos AeroVIários paulista. A cate­
goria, com cerca de 20 mil trabalhado­
res, encontra-se em campanha salarial, 
reivindicando INPC integral para todas 
as faixas salariais, 20% de reposição, 
aumento trimestral, estabilidade no 
emprego e redução da jornada de tra­
balho. Nos últimos dias a mobilização 
esquentou: a presença nas assembléias 
aumentou, lotando o auditório da sede 
sindical; e é grande a discussão entre os 

Oswaldo, presidente do Sindicato 

trabalhadores que são responsáveis por 
toda a infra-estrutura do aeroporto 
paulista. 

A categoria dos aeroviários tem um 
peso estratégico, tanto que é considera­
da essencial, proibida pelo governo de 
realizar greves. O setor está ligado ao 
Ministério da Aeronáutica, e as empre­
sas de aviação, que gozam das benesses 
do Ministério, agem com grande ~;e­
pressão sobre os trabalhadores. Até o 
ano passado, o Sindicato estava contro­
lado por agentes patronais e do gover­
no, que ocuparam a entidade em 1972, 
após o presidente eleito ter sido cassado 
pelos generais. 

Além de enfrentar toda esta repres­
são, a categoria é vítima da ação de um 
bando de provocadores que tenta esva­
ziar a campanha salarial e enfraquecer 
a nova diretoria do Sindicato. Este gru­
po de sabotadores é formado por mem­
bros da diretoria sindical anterior, ten­
do à frente Evandro Cavalcânti, fun­
cionário do despacho operacional da 
Varig e integrante da chapa situacionis­
ta derrotada em 1983. Ele conta com 
apoio dos empresários da aviação e de 
agentes da repressão. "Estes traidores 
distribuíram um folheto apócrifo, men­
tiroso, dentro do aeroporto, sendo que 
o Sindicato não tem condições de distri­
buir nem seus boletins informativos", 
denuncia Oswaldo, que conclui : "Eles 
querem esvaziar a campanha, mas não 
têm obtido êxito. Hoje a categoria con­
fia mais no seu Sindicato e participa ati­
vamente. Ela lutará por suas reivindica­
ções e, se preciso, cruzará os braços pa­
ra alcançar a vitória''. 

PDS e Suruagy derrotados 
nas eleições para a Apal 

A Chapa 1, Unidade e 
Renovação, venceu as 
eleições para a diretoria 
da Associação dos Pro­
fessores de Alagoas 
(Apal), realizadas no úl­
timo dia 22. Obteve 
4.046 votos contra 3.816 
da Chapa 2 - da situa­
ção. Foi uma vitória das 
forças democráticas e 
populares sobre as ten­
dências mais reacioná­
rias do Estado. 

A eleição transformou­
se no acontecimento 
político-sindical que pren­
deu todas as atenções de 
Alagoas, antes, durante e 
depois do pleito. De um 
lado, o governo do Esta­
do, deputados do PDS e 
os "caciques" políticos e 
econômicos. Eles sempre 
mantiveram a entidade 
atrelada. a seus interesses 
como fonte de poder polí­
tico e, é claro, de votos. 

Do outro lado, 
A chapa 1, Unidade e Renovação, vitoriosa, apesar das manobras e das fraudes 

entrincheiraram-se as for­
ças democráticas, partidos 
de oposição, setores pro­
gressistas, sindicatos, enti­
dades estudantis, torcendo 
pela vitória da Chapa 1, 
Unidade e Renovação. 

UNIDADE NA LUTA 
Os professores partiram 

para esta eleição curtidos 
em muitas lutas. Aprende­
ram nas batalhas salariais 
dos últimos anos a saudá­
vel lição da unidade. E 
desde o Congresso dos 
Professores, em maio pas- . 
sado, a união solidificou­
se entre as entidades e o 
conjunto da categoria. 

varam para os colegas, em 
discussões nas escolas e 
nas diversas regiões dos 
Estados, as propostas e 
bandeiras de luta da cha­
pa: unidade do magistério, 
autonomia da Apal, desa­
trelamento da entidade em 
relação ao governo e aos 
partidos (no caso, o PDS). 

Só no último dia do pra­
zo eleitoral, o governo 
conseguiu compor uma 
chapa para registro, que 
foi inserita depois do pra­
zo hábil legal. No entanto, 
graças a pressões governa­
mentais, conseguiu na Jus­
tiça uma liminar para dis­
putar as eleições. 

A CAMPANHA 
A Campanha esquentou 

e ocupava diariamente o 
noticiário da imprensa ala­
goana, enquanto prosse­
gúia a lu' ta salarial dos ·"' 
professores, sempre enca- ·~ 
beçada pelo pessoal . da ~ 
Chapa 1. Do lado do go- E 
vemo, intensificaram-se as ~ 
pressões, seja através das .9 
ameaças de desemprego, ~ 

1 • 

Assim, dentro deste cli­
ma foi decidida a forma­
ção de uma chapá unitá­
ria. Em agosto, numa 
grande convenção - a 
maior já realizada pelo 
magístério alâgoano - -foi 
escolhida por aclatpação a 
chapa Unidade e Renova­
ção, composta pelas mais 
destacadas lideranças da 
capital e do interior forja­
das nas últimas lutas da 
categoria. reuniões de diretores de es- Maria Alba Correia, a presidente eleita para a Apal 

À frente da chapa ficou 
Alba Correia, vice-presi­
dente da Nordeste li, da 
Confederação dos Profes­
sores do Brasil, hoje a 
grande liderança da cate­
goria no Estado. Os pro­
fessores, calejados nas ma­
nobras do governo e do 
PDS nesse tipo de pleito, 
organizaram a comissão 
eleitoral que encaminharia 
as eleições em novembro. 

Iniciada a campanha, o 
governo e os "caciques" 
do PDS se viram diante da 
primeira dificuldade: a fal­
ta de lideranças para com­
por uma chapa que pudes­
se se bater com Unidade e 
Renovação, já que os mais 
respeitados e destacados 
mestres integravam ou 
apoiavam a Chapa 1 e le-

colas e coordenadores de 
ensino do interior, forçan­
do os professores a vota­
rem na chapa governista. 

O projeto de lei da equi­
paração salarial, fruto de 
uma vigorosa campanha 
do magistério, foi utiliza­
do descaradamente como 
arma para chantagear a 
categoria. O projeto, de 
autoria do governo, par­
manecia engavetado e o 
presidente da Assembléia 
Legislativa viajava para o 
interior junto com o líder 
do governo para ameaçar 
os professores, argumen­
tando que, caso a Chapa 1 
fosse vitoriosa, a equipa­
ração não seria votada. 

Nos "currais eleitorais" 
o clima de intimidação era 
igual. Entretanto o grau de 

consciência dos professo­
res, para desapontamento 
do governo e de seus "ca­
ciques", tinha crescido 
muito. A liderança de Al­
ba Correia consolidou-se. 

No arsenal de manobras 
do governo contra a Cha­
pa 1, a fraude também foi 
usada largamente. Nos 
dois últimos dias do pleito 
foram registrados às pres­
sas cerca de 2 mil ''profes­
sores" (serventes e lavra­
dores inocentes que até 
confessavam sua condi­
ção). Outros recebiam 
duas ou mais carteiras pa­
ra votarem várias vezes na 
Chapa 2. Prefeitos do 
PDS pressionaram os mes­
tres de várias formas. Na 
imprensa, como denun-

ciou o jornalista Dênis 
Agra (presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas), os 
boletins do governo reco­
mendavam "destaque pa­
ra a Chapa 2". 

Apesar de tudo isso (e 
de ameaças de morte, de­
cretação de feriado escolar 
na capital onde a tendên­
cia era grande a favor da 
Chapa 1, e de outros expe­
dientes), a Unidade e Re­
novação sagrou-se vitorio­
sa. Proclamado o resulta­
do, houve um carnaval. A 
reação, contudo, ficou de­
sesperada. O governador 
Suruagy e os "caciques" 
ameaçam com a anulação 
do resultado, mas não 
contam com nenhum 
apoio. (da sucursal) 

Posseiros urbanos de Niterói 
discutem suas reivindicações 

Realizou-se, no dia 24, sábado, o I Encontro pela 
Posse da Terra em Niterói. Mais de 8()0 posseiros 
urbanos, representando 20 bairros, participaram, 
denunciaram as tentativas de grilagem e ficaram 
desapontados diante da ausência de um represen1 
tante do governo estadual que pudesse responder às 
reivindicações levantadas. 

Apesar de atitude do go­
verno Brizola, os posseiros 
presentes ao Encontro for­
maram uma comissão para 
encaminhar sua luta ao 
Palácio da Guanabara. 
Também ganha corpo a 
proposta de uma manifes­
tação de grande vulto pela 
posse da terra, que já tem 
até sugestão de data: 27. de 
janeiro. ~ 

CARE CIA ' 
MONO O 

Em Niteli 1, segu 

Apenas uma família de 
grileiros, a dos Cruz Nu­
nes, se diz propnetária de 
quase metade da área da 
cidade, embora não tenha 
escrituras para provar tal 
pretensão. Seu represen­
tante maior é o advogado 
Edésio da Cruz Nunes, ex­
secretári0 de Segurança no 
governo Roberto Silveira 

· í ato er-

maior cidade o Est~~~~ 
Rio, a luta pe a ter a 
conta de quas • tod o m 
nicípio - COI l 450 il h 
bitantes e cer de m 
mílias de pos 
sentando 15 

arrendamentos indevidos 
pelos terrenos ocupados 
por trabalhadores~ apo­
sentados e viúvas. A famí­
lia Cruz Nunes consegue 
tudo o que quer junto aos 
juízes, oficiais de Justiça, 
cartórios e órgãos técnicos 
da Prefeitura. 

mílias. Com a nossa resis­
tência e organização, hoje 
já temos mais de 3.500 ha­
bitantes no bairro e mais 
de 2 mil moradores cadas­
trados na Associação". 

Um posseiro da região 
afirma que "existe um juiz 
em Niterói que ganhou 
dois lotes na estrada Celso 
Peçanha em troca de uma 
ação de despejo contra os 
moradores da Beira da La­
goa". Os posseiros, po­
rém, resistem e estão orga­
nizados em todos os bair­
ros em Associações de Mo­
radores, cujo número au­
mentou de 28 ara cerca 

~~~':'"--

de 70 desde agosto de 83. 
No último dia 21 de outu­
bro, mais de 2 mil possei­
ros se concentraram no 
Largo da Batalha para 
protestar contra os grilei­
ros e pres. · ar ara a re­

i ç-
Vir,adouro onde estão 

O'iseiros. (da su-
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com o f'Oito 

Na semana passada aconteceu 
fato que chocou toda a popu­

•u,..~,av alagoana. No municipio de 
'Mic:»5Jlll5, a senhora Maria Lúcia 

~.:saJltOS foi brutalmente tortu­
esposo, José Ceies-

amarrá-la na cam~ 
fjtleim~qU.:to<llo o seu rosto uti­

quente (como 
• imciaiJ 

:..silftifica _.Mulher 
Morta,.. Oalheira é 

~51etmo popular que é dado à 
trai o marido. Essa 

lldlCWle foi cometida pelo ma­
vitima sob a alegação de 

serulo enganado pela mu-

-animalescos como este 
ioHh•m até que ponto chega a 

1\!;e~!~~~ cometida contra a mu-
11 em nossa sociedade. Se não 
elllàtltase a inse&\lrança que en­
raJifteqtam(>S nas ruas, podendo a 

A União de Mulheres de Ma­
ceió fez uma gravíssima 
denúncia, revelando em 

toda sua crueza a opressão da 
mulher: uma dona-de-casa foi 
marcada pelo marido, com ferro 
quente, como se fosse gado. O 
fato foi tão escandaloso que o 
próprio irmão do criminoso quis 
denunciá-lo à polícia. A União 
de Mulheres, por sua vez, resol­
veu fazer uma campanha junto 
aos médicos para recuperar o 
rosto da vítima. 

A 
iniciativa foi justa e con­
quista a simpatia da popu­
lação, que não concorda 

com uma barbaridade deste cali­
bre. Apesar de a discriminação 
do sexo feminino ser um fato co-

qualquer momento sermos estu­
pradas, o perigo também ronda 
vários lares onde as mulheres são 
tratadas como animais, muitas 
vezes bodes expiatórios das 
péssimas condiçOes de vida a que 
está submetido o nosso povo. 

Repudiando o ato de violência 
e solidanzando-se com a vitima, 
a Unilo de Mulheres. de MaceiO 
está acionando uma campanha 
junto às institwções médicas, no 
sentido de recuperar o rosto da 
vítima. 

Mais uma vez gritamos contra 
a violência, na certeza de que o 
avanço da luta e da organização 
da mulher no Brasil, juntamente 
com o povo, há de pôr um fim à 
discriminação e às injustiças so­
ciais. (Tais Bentes Normande, 
presidente Q ~A • Macel6, 
Alagoas) 

mum no Brasil, há limites. E o 
movimento pela emancipação da 
mulher tem se encarregado de 
ampliá-los cada vez mais. (Oiívia 
Rangel) 

Na atual conjun~ura 
do Brasil, quem não 

apóia Tancredo malufa 
Gostaria que a TO publicasse es­

ta carta que escrevi para a "Tribu­
na Bancária" n? 1.027. 

A cada dia que passa, fica mais 
claro o descontentamento popular 
com o regime militar. Para pôr fim 
ao ciclo de duas décadas de autori­
tarismo, corrupção e entreguismo, 
uniram-se amplos setores sociais em 
torno da candidatura Tancredo Ne­
ves. 

Os trabalhadores foram às ruas 
exigindo eleições diretas, mas, ago­
ra, por perceberem as dificuldades 
para alcançar as diretas, apóiam 
Tancredo no Colégio contra o go­
verno, com decisão igual ou maior. 
Por outro lado, o regime se debate 
numa crise sem precedentes, tendo 
à frente a figura execrável do Sr. 
Paulo Maluf, campeão da corrup­
ção e lídimo representante fqscista. 
Por onde passa, tem de ser defendi­
do por seus agentes de segurança da 
ira popular. 

Só os cego_~\ e míopes não enxer­
gam essa realidade e proclamam 
uma pseudo 3 ~ posição de boicote 
ao Colégio. Essa postura expressa o 
idealismo e a mesquinhez daqueles 
que entendem política como um 
dom de professar dogmas, sem le­
var em conta as bruscas alterações 

conjunturais. Fazem oposição des­
de já ao futuro presidente, esperan­
do colher frutos no futuro. E uma 
doce ilusão oportunista, pois, se es­
se governo de frente única no início 
fracassar, quem poder a tirar mais 
dividendos será a extremadireita, 
que será também oposição. 

Os bancários, assim como o con­
junto dos trabalhadores, querem li­
berdade, por isso também apóiam 
Tancredo. Só a diretoria de nosso 
sindicato apóia timidamente o boi­
cote. Essa posição tem levado ao 
imobilismo da categoria e à estreite­
za na atuação sindical, pois a dire­
toria procura desviar o centro da lu­
ta política da sucessão para a luta 
econômica, navega contra a corren­
teza. 

Conclamo esta diretoria1 que 
sempre se colocou como represen­
tante da base, a consultá-la através 
de um plebiscito. Companheiros, o 
movimento social avança, 
polarizando-se em dois campos, um 
do continuísmo e o outro dos que 
lutam por democracia. Não há es­
paço para vacilação, objetivamente 
ou se está nas praças com o povo, 
ou contra ele. (Odair S. Soares -
Faísca - funcionário do Cesec do 
BB) 

Destilaria de 
Goiás demite 
80 sem razão 

Foram demitidos, sem direi­
to a riada, da empresa Destila­
ria Tocantins, do município de 
Tocantinópolis, Goiás, 80 
bóias-frias que tinham sido 
contratados pela empresa cer­
ca de um mês antes. 

Além do trabalho forçado, 
a empresa não fornece ne­
nhum equipamento de segu­
rança aos trabalhadores. As 
manifestações dos lavradores, 
seu descontentamento com es­
sa situação revoltante são con­
tidos com ameaças. 

Esta dispensa de trabalha­
dores implica aumento do de­
semprego na região, sobretu­
do na zona rural. Segundo 
Joaquim Juvêncio, delegado 
sindical da Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura do 
Estado de Goiás - região nor­
te, mais de 50"7o dos lavrado­
res, por falta de terra para tra­
balhar e ausência de emprego 
nas fazendas, vive nas zonas 
urbanas, em sua maioria pais 
de família desempregados, 

com ampla possibilidade de se 
tornarem marginais devido à 
miséria. A minoria que conse­
gue emprego é na prefeitura 
municipal de Araguaína, co­
mo garis, recebendo a quantia 
irrisória de Cr$ 57 mil por 
mês, menos da metade de um 
salário-mínimo. Não dá nem 
para uma pessoa sobreviver. 

Descontentes com a situa­
ção em que se encontram, os 
trabalhadores resolveram pro­
curar seu órgão legal de repre­
sentação classista, a Delegacia 
Sindical da Fetaeg, onde obti­
veram as orientações necessá­
rias para o prosseguimento de 
suas lutas. Eles estão reivindi­
cando seus direitos legais. Joa­
quim Juvêncio afirmou que só 
mesmo a organização dos tra­
balhadores na luta pela refor­
ma agrária, contra a violência 
e o arbítrio porá fim a situa­
ções como esta e promoverá o 
bem-estar social e o desenvol­
vimento econômico do país. 
(J.R., correspondente da TO 
no norte de Goiás) 

Diógenes, veterano lutador pela liberdade do povo 

Reverenciando a 
memória de Diógenes 

Arruda Câmara 
Vendo na última TO .o con­

vite para a homenagem a Dió­
genes de Arruda Câmara, sen­
ti enorme vontade de também 
participar, rever e abraçar 
Thereza, companheira de to­
das as horas, conhecer a filha 
de que ele tanto falava. 

Infelizmente a distância tor­
na isso impossível. Só me resta 
usar a tribuna desse jornal, 
projeto que Arruda tanto esti­
mulou, para também reveren­
ciar a memória deste velho 
amigo e lutador. 

A sua presença em qualquer 
ambiente não passava desa­
percebida. Logo se formava 
uma roda a sua volta, para ou­
vir atentamente suas opiniões, 
relatos e brincadeiras. 

As brutais torturas a que foi 
submetido afetaram sua saúde 

mas não conseguiram abater 
sua energia e alegria de viver. 
Sua memória era fantástica, 
não só para gravar os ensina­
mentos do marxismo-leninis­
mo, como para conhecer em 
profundidade as característi­
cas de cada pessoa. Não es­
quecia o nome de ninguém, 
nem os problemas e aspirações 
de cada um. Aliás, revelava 
grande preocupação com a 
formação do caráter do novo 
homem, de sua têmpera revo­
lucionária. 

Quanta falta nos faz Arru­
da! Mas seu exemplo de mili­
tância, seus escritos, sua atitu­
de firme frente ao inimigo de . 
classe são uma rica herança 
para todos nós que apenas en­
gatinhamos na escola da vida 
política. (Ana - Porto Ale­
gre, Rio Grande do Sul) 

Bairro de Fortaleza 
lança comitê pró 
candidato único 

Tivemos no dia 15 de no­
vembro o lançamento do Co­
mitê Pró-Tancredo Com 
Constituinte do bairro Henri­
que Jorge, que foi intitulado 
de "Espaço Democrático". 
Durante todo o dia foi feita 
uma votação simulada e foi 
instalado um serviço de som 
na Praça Central do bairro, 
onde se revezaram vários ora­
dores entre populares e r ~ 
do bairro. 

Ao final da tard 
apresentados dois filn 
ve declamação de poe 
!aram o vereador de 
Luís Carlos Paes e 
tantes de entidades, ç 
deração de Bairros, 
Juventude Socialista 
Popular da Mulher, 

ção de Moradores do Bairro e 
Tribuna Operária. 

O ponto máximo do dia foi 
a apuração dos votos quando 
se notava a ânsia dos presentes 
para saber logo o resultado; 
sorrisos e palmas quando saiu 
o resultado final: 529 votos 
para Tancredo (95,48%), 22 
votos para Maluf (3,97%) e 3 
votos nulos (0,570Jo). É impor­

r <;altar a indi15nacão de 
dores ~ ... .._., 

Carlovan Porto, apresentador do ato que lançou a UJS 

UJS lançada na 
cidade goiana 
de Anápolis 

Foi realizado, no dia 
10 de novembro, no anfi­
teatro da Prefeitura Mu­
nicipal de Anápolis, o 
lançamento da União da 
Juventude Socialista. O 
ato contou com a presen­
ça de Adalberto Montei­
ro, membro da Comissão 
Nacional da UJS, que fa­
lou sobre o socialismo e a 
juventude brasileira. 

Logo em seguida hou­
ve apresentação do grupo 

teatral formado pela fá­
brica de azulejos Cemina 
Fila Almondega, com a 
peça Papelão. Também 
estiveram presentes poe­
tas. Para finalizar o en­
contro, que reuniu cerca 
de 90 pessoas, contamos 
com a apresentação do 
grupo musical Cio da 
Terra, da UJS, que ani­
mou o público por volta 
de 40 minutos. (Carlos 
Porto, Comissão da UJS 
em Anápolis, Goiás) 

Viação Brasília demite 
trabalhador-estudante 

A empresa de ônibus 
Viação Brasília, palco 
das maiores injustiças 
trabalhistas no sul do 
Ceará, inescrupulosa­
mente demitiu do seu 
quadro de empregados o 
sr. Paulo Roberto Rodri­
gues Bulhões, motorista, 
universitário, cursando o 
quarto semestre de Geo­
grafia na Faculdade de 
Filosofia do Crato. Pau­
lo tinha dois anos de 
bons serviços para com a 
empresa, sem uma falta 
sequer. 

Durante o dia o referi­
do motorista transporta­
va passageiros entre as ci­
dades de Juazeiro do 
Norte e Crato. À noite, 
com o mesmo õnibus, 
conduzia uma turma de 
universitários para a Fa­
culdade do Crato e lá 
aproveitava para levar o 
tão sonhado curso à fren­
te. 

Indignado com o su­
cesso do acima citado, o 
diretor da empresa, não 
encontrando motivos pa­
ra demitir o rapaz, ape­
lou para uma medida su­
ja e grosseira com o hu­
milde funcionário. Deter­
minou que ele passaria a 
prestar serviço em outra 
empresa e tinha que ser 
no horário noturno. Te­
ria que viajar todas as 
noites de Crato a Fortale­
za e vice-versa. 

Apesar dos apelos de 
nosso colega, nao houve 
qualquer alternativa para 
sua continuidade no ser­
viço.Tal medida mostrao 
abuso de empregadores 
que usam suas posições 
para atrapalhar o futuro 
daqueles que desejam 
vencer na vida. (Jevan Si­
queira Paiva, presidente 
do Diretório Acadêmico 
da Faculdade de Filoso­
fia do Crato, Ceará) 

Professora dá aulas 
sobre a mulher 

Desde o início deste 
ano a professora e advo­
gada Rachei Grazziotim 
abriu uma importante 
oportunidade para o es­
tudo e discussão sobre a 
situação da mulher. Com 
apoio de outros docentes 
da Universidade de Ca­
xias do Sul, ela ministra 
aulas de um curso regular 
no ciclo do curso básico 
da UCS sobre "A ques­
tão da mulher: uma abor­
dagem histórica''. O te­
ma está sendo desenvol­
vido dentro dos itens: l­
origem da opressão; 2-
revisão histórica da parti­
cipação das mulheres nos 

movimentos sociais no 
Brasil; 3- a situação das 
mulheres no trabalho; 4-
a situação das mulheres 
quanto à educação; 5- a 
situação das mulheres na 
questão da saúde; 6- a 
mulher como elemento 
de conservação e emanci­
pação. 

Estilo matriculados 
120 alunos, dos quais 24 
homens. A aceitação tem 
sido excelente. Já se pe­
diu inclusive que o curso 
seja repetido no próximo 
semestre. (União de Mu­
lheres Caxienses - Rio 
Grande do Sul) 

Viração realizará seu 
encontro em Belém 

por área de Viração em 
cada escola. A coordena­
ção Rrovisória encarrega-
da de 1 1 r ar o c.;on 
1 r o está discutindo a pro­
gramação para o mesmo, 
que abrange desde a Con­
Juntura r--acional até a 
cultura, assim como o 
ançamcr da União a 
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"Cabra Marcado para Mo"er" 
surpreende Fe.tival do Rio 

"Cabra arcado para Morrer", de Eduardo Coutinho, foi 
o grande vencedor do Festival Internacional do Cinema no Rio 
de Janeiro. m filme perseguido, escondido, e que aaora é 
consagrado pelo seu valor artistico e pela denúncia que faz dos 
crimes da ditadura militar. ambém um filme a gentlno sobre 
a Guerra da alvinas foi premiado. 

Em I 962 Eduardo Coutinho 
leu nos jornais noticia da morte 
do lider camponêl da Paraiba, 
Jollo Pedro Tei eira. ta épo 
ca, ele integrava o entro Popu~ 
lar de Cultura da Uni!lo acionai 
dos E udante. PC da UNE. 
Junto com outr membr do 
CP , partiu para a Par íba a fim 
de fazer um film ·obre a atua­
ção política do r e camponê 
morto. 

filmagen começaram em 

1964, com a participação dopo­
vo da cidade como atores. A viú­
va de João Pedro, dona Elisabe­
te, fazia o papel de sua própria 
vida - viúva do camponês assas­
sinado e pre idente da Liga Cam­
ponesa de Sapé. Mas os militares 
golpi ta prenderam a equipe e 
todo o material de filmagem, que 
consideraram ''subsersivo''. Do­
na Elisabete pa sou a viver na 
clandestinidade. 

No entanto, a esta altura, a 

maior parte do filme já se encon­
trava no Rio de Janeiro, na casa 
de Eduardo Coutinho. A UNE e 
o CPC foram postos na ilesalida­
de. O próprio Coutinho se escon­
dia no Rio, com os negativos do 
filme. Em 1981, 17 anos depois, 
ele voltou ao local das filmagens 
e reencontrou dona Elizabete, 
que continuava na clandestinida­
de e que desde sua fuga não via 
os nove filhos. Dona Elizabete 
voltou a Sapé, onde reencontrou 
a familia e retomou sua luta. 

O filme, enta.o, mudou com­
pletamente sua história. Deixou 
de ser uma ficção sobre as lutas 
de um lider camponês para ser 
um documentário e um alerta, 
demonstrando que a perseguiçlo 
movida pela ditadura vitimou de 
várias formas o povo brasileiro. 

Com este trabalho, Eduardo 
Coutinho r~nstitui uma ~ 
recente de nossa vida e dá uma li· 
çlo para quem nao acredita no 
cinema nacional. Afinal, trata-se 
de uma obra que viveu a clandes­
tinidade nos anos de ditadura e 
aaora, no Festival Internacional 
de Cinema, TV e Vídeo do Rio, 
foi considerada uma das gran· 
des, ao lado de filmes como o ar­
gentino ''Los Chicos de La Guer· 
ra", que denuncia a .vida de tres 
jovens argentinos levados a com­
bater nas Malvinas pela ditadura 
de Galtiere, e também o italiano 
"Piano Forte", baseado na vida 
de dois jovens dependentes de 
drogas no decadente capitalismo 
europeu. (Gérson Marques) 

• 
ampeonato Paulista volta a t 
te e e para público e jogado e 

Termioa o Campeonato 
Paull ta de utebol da primei· 
ra divisão de profi lonais e 
com ele recupera-se um con­
senso. O melhor campeonato, 
para o Jo ado11 , os torcedo­
res e para o e pone, é aquele 
no qual o melhor time é o 
campeio. 

Depois de 12 ano de trucagen 
e alquimia , o futebol paulista 
voltou a ter um campeonato dig­
no de sua grandeza. Vinte clubes 
disputaram em turno e returno o 
campeonato de 1984 e saiu vito­
rioso o que acumulou maior nú­
mero de ponto ganhos. 

O retorno à antiga fórmula de 
disputa, que nunca deveria ter i­
do abandonada, proporcionou 
uma melhoria con iderável na 
média de fr quancia d público 
no estádio . Ao lado di o, a 
competiçt\ p u a atrair aten~ 
çAo redobr da, uma ve1 que to 
das as partida e todo o resulta­
do passaram a ter ímp rtância 
em tçdo andamento do tor­
neio. 

A fórmula foi aprovada pela 
imprensa, pelo jogadore , pela 
maioria esmagadora do torce­
dores e, po incrível que po sa 
parecer, pela unanimidade dos 
cartolas, que prometeram não al­
terar os reguJament no próxi­
mos anos. Mas nAo bastou para 
ensibilizar a Confedera lo Bra· 

sileira de Futebol, que ainda n!o 
definiu, na íntegra, a fórmula de 
disputa do próximo campeonato 
nacional. 

Com todo o rec nf rto que o 
campeonato pos a ter proporcio· 
nado pela limpeza do crit~rio de 
disputa, é forço o constatar que 
os prejuízo pro ·ocado · pela pa· 
quidérmica incompetência do 
cartolas ó pod rio ser re arei­
dos com muito tempo e muito 
trabalho. A eva o de rendas 
ainda é uma con tante, tornando 

longínquo o dia em que um re· 
corde de público possa ser supe~ 
rado em Slo Paulo. O Pacaem~ 
bu, por exemplo, tem seu recorde 
de público inalterado desde 1963, 
quando 73 mil peasoas assistiram 
a uma derrota do Corinthians 
frente ao Palmeiras. Depois dis-
o, construiu- mais um lance de 

arquibancadas com capacidade 
para receber mais 1 S mil torcedo· 
res. Em pelo menos uma partida 
do Palmeira e outra do Corin­
thians, o estádio estava comple· 
tamente lotado. Mas as catracas 
reaistraram a presença de apenas 4' mil pe soas. 

O nível das arbitraaens, des­
graçadamente, piorou na atual 
temporad~. E o exemplo mais 
gritante fica por conta do joao 
do Santo contra o lo Bento, 
quando o árbitro Emldio Mar· 
que Me quita omente deu por 
terminada a partida ao 60 minu­
to do egundo tempo. 

E por último, também nlo se 
pode jogar confetes no nivel téc-­
nico da equipes. O time que tem 
o melhor plantei, o Slo Paulo, 

llldefeOO: Rua Ad ran a.® 
1~ 113, Stll \11sll 610 Paulo 
CcP 01318 
relet-. 3&·7031 (000 011) 
T••· 01132133 TLOB~ 
........... II~· P~rp 
de Oliveira. 
c-e111o ele Dl<eç6e: RogjriO 
LUitON, Strnardo Jollliy, 6HYII 
Rangti , 

Tribua 
ALAGOU • Art~~irlc:a: t'raça 
Lule Pereira Lima. 237, aobleiOja, 
CEP ~7000, llacel6: Rua Clncina· 
to Pinto, 1113 · Centro · CEP67000 
AIIAZONAI ll.,.aua· Rue S~ 
mon Bollvar, 231 (ent. Pre~• da 
Saudade) Caixa Po=tel 1438 
Rua Joio Pe 01, 53, SI Uu 
ro Tele! ~ 2J7./j644 C 
OfiOOO 
IAHIA • CeMaçerl Rua Jolé N 
n11 de Matoa, 12 CEP 42800 
f'elfl ele lentene: Av. Santos O 
mont, 218 . Centro • CEP 44100 
lllbune· Av. do ClnqQantel\•rlo, 
028. 1~ andar, aaia 1, Cent•o • 
CEP 46600. 111,.1111 .. : A'l Santoe 
Oui'T)ont, 44, 1~ and1r Centro. 
Juelllro: Rua A""rtco AI-, 6A 

CEP <140110 ~.r .. ._. Ao 
Pereira Moat:lr, . C P ,i'f .600 
SALVADOII· Rue nadO< Co~ta 
Pinto, 845, Centro. CE 40 000 
ltlftiiH Fllflo: PrJÇI 7 08 tem 
bro (pr6dio da anuga C H f 
CEP 43700. 
DllfiUTO F OEJI.AI 
Edlflclo V nS 
CEP70302 
CUIIA - F IN'IIIefa · ~~ t? 
dO I'Jo Branc 180 
CEPIIO.OOO 

ltuetu· FI.._ Floriano Pei­
xoto, ~. 2' andar · CEP 7MO 
lolwal: Av Oom JoM. 123e, 1111 
4 CEP 82100 
UI'IAITO SANTO • CecfiCielto do 
ltapemlrlm: Preça GerOnlmo 
Monlelro, !11. ula 2 • Centro · 
CEP 211300. VIIM!a: Rua DuQUOI de 
~xln, 112. Edlflclo Agulrre, 11 
1 I CEP 29000 

OOIU • Ge'Anla: Rua 27, n~ 811 • 
Centro • CEP 7400(). Wpolll' 
Rua OnembetQidOI' Jaime, 1113, 
&~la 205 CEP-,1100 

M~AO . SM tM~: Rua de 
6NY~ra 011 · Centro CEP 
eeooo 
MATO OIIONO • c..l.eé: Rua 
(:olnend1nte Costa, S-48 • Fone 

1·50115 CEP 71000 

!lUTO 0110110 00 IUL · Campo 
Orlnde' AntOn o Mlfla Cóe 

1'52 ,. ar, la 16 CfP 
18 00 

IIIIIN&f OfMII • aelo HottzOflte· 
!'!la Padre Betcl'llor,:~ Centro· 
Fone 224 ~ Cv 30000-Juiz 

M F01a: Galetla Collatanca v .a. 
dar .. , 3• al\dar, .. ,. Ali • CIP 
311100 
PAIÚ • leiMI; Rua MII!Otl..,l• 
te e93 CEP eeooo. 
P.AMIM • J-. ,.._ Rua 011· 
que de Caxtu. WO • 2~ arwJif i.••· 
la 201 CalçediO • Centro • '->EI' 
118000 ea.,lu Or...W. 1'111 Vt­
llineio Nelve, 318 • H alldlr • 
CEP 68100 
PAIIAIIIÂ • ~ Rua no.gi, 
428 CEP 80000. l.MidftM; Rua 
Slrgipe IIBA . .. ia 208. 2~ andar. 
CEP 15100 
PIAUI • TerMine: ~ Barroso. 
144 1°andar ..... 4 · Clf'64000. 

PERNAII.UC:O • c.N: 1'111 VIG·· 
rio Batista. 231 · CEI" &4600. 0.· 
'""""'': Rua Oanl .. larreto, 6 • 

I• 1 • Centro CEI" 56300. lltMI• 
le Rua baego, 221, IOa VIela. 

RIO OIWIDE DO NOtlfl • ._.11: 
Av Pr .. tdenta 8ancletl:.=· 11· 
11 !(lt • .Ateerlm • CEP . 
RIO OIWIIDE 00 IUl. · ,..,. ~ 
... flue Genefal c.n...a 52 • .ala 

onde brilham astros do nivel de 
Daryo Pereira, Careca, Oscar, 
Casagrande e Renato, em ne­
nhum momento esteve na lide­
rança da tabela. O clube que 
mais investiu, o Corinthians, 
contratando Dunga, Arthurzi· 
nho, Lima e Joio Paulo, somen· 
te nas últimas rodadas saiu das 
posições intermediárias. O San· 
tos, que nlo disputou uma parti-

. anti lJlO de 
~=~.~te~n~o~se,preva~ccido 

da vioJ~ncia de eus zaaue1ros e 
dos mtlaare de Rodolfo Rodri­
aues, ponteou a tabela da primei~ 
ra à última rodada do torneio. E 
o Palmeiras acabou enrolado nu· 
ma querela de judicismo e carto­
lice em torno da acusaçlo de 
dopplna contra Mário Séraio. 

Mas seria querer muito que, 
no mesmo ano em que os carto· 
las permitiram uma disputa séria, 
também o nível técnico fosse ra· 
zoável. E os insatisfeitos podem 
ligar a TV nas manhAs de domin· 
go. Vlo descobdr onde é que se 
praticava o melhor futebol do 
mundo. (Jeué Madurelra) 

As querelas do Brasil 
na música de Tapajós 

Os parceiros Maurício Tapajós e Aldir 
Blanc estio lançando um álbum duplo com 20 
músicas Irônicas e bem-humoradas. Nesse tra­
balho, só não são Inéditas as faixas ''Querelas 
do Brasil", consaarada por Elis Regina, e 
"Bonde", gravada por Cláudia Savaget, En­
tre as músicas novas, um fato curioso: o sam­
ba "Entre o Torresmo e a Moela", liberado 
neste dlseo, foi estranhamente censurado no 
dlseo do MPB-4. O álbum é lançamento da 
gravadora Independente SACI, de Maurício, 
Aldlr, Joio Bosco, Paulinho da Viola e Edu 
Lobo. Tapajós deu uma entrevista à Tribuna 
Operária: 

nacionais, têm que dar um 
lucro e tipulado pelas ma­
trizes, e para i so contra­
bandeiam muita mú ica e 
trangeira e impõem isso, 
porque o custo é zero, tudo 
já está pronto, é só vir a fita 
master debaixo do braço e 
prensar aqui, massificar e 
jogar nos veículos de comu­
nicaçlo. 

Presidente não gosta 
1

, 

. de povo, I; 
I' gravadora não gosta 1: 

de artista 
TO: Como é comerclalmen· 
te aceito um dlsc:o lndepen­
deate? 
Tapljó1: Todo mundo acha 
que um disco independente 
~ coisa de um coitadinho 
que nlo tem outra soluçAo. 
Mu o disco independente é 
na verdade uma alternativa 
pra vaca fuair da explora· 
çlo da multinacional. 

Tudo tem a 
obrlfaçao de estar 

vinculado aos 
anseios do povo 

TO: Em NU tnbalho vocf 
1e preocupa em atompa· 
abar o prouuo polltl&:o do 
momento. Quando o obsc:u· 
rantilmo to•va conta do 
pal1, voei fez "Peu4elo"; 
aa tpoa da aoiltla, compõs 
"Tõ Voltando", e tem o 
trabalho que você d"'avol­
ve aaora, ao lado de ~eu 
parceiros. V od ~ha Impor­
tante a 1intonla entre u 
criações do artista e as lutas 
democritlcu e populares? 
Tapajós: Acho. Tudo tem, 
nlo s6 a arte, a obrigaçlo 
de se vincular com os an­
seios e upiraçOes do povo. 
A nto ser que a sente queira 
enfrentar mais 21 anos de 
ditadura. lsso porque voe! 
f'az polltica até .nlo fazen· 
do, permitindo que outras 
·peuoas façam. E neste últi· 
mo d~o eu e o Aldir apre· 
sentamos uma vislo critica 
e principalmente bem-hu­
morada da forma em que a 
aente conseaue ver essa rea· 
lidade, aritando um pouco 
contra essa situaçlo toda. 

TO: Além de produzir o 
próprio trabalho, como vo­
cta pretendem utilizar a ara· 
vadora Independente ACI 
(Sodedade d01 Artlttu e 
Compo ltores Jndependen· 
tet)? 

Tapajós: A aente pretende 
mostrar o trab~ho de novo 
talentos e fazer tudo o q•1e 
as arandes aravadores nlo 
querem fazer. A aente faz 
sempre o inverso do que 
elas fazem. porque essas 
aravadora nlo fazem na­
da, s6 copiam e procuram 
estandartizar tudo. E e 
este disco der alawn lucro, 
isso vai ser reinvestido den· 
tro da própria aravadora, 
porque nenhum de nós cin­
co vive disso, a aente vive 
da música da iente. Se tudo 
der certo, a gente pretende 
aravar um disco com Lúcio 
Alves, um outro com Mau· 
ro Duarte - um sambista 
de Botafogo - , um com 
Caboclinho ... 

TO: Como vocf explicaria 
11 a maralnallzaçlo da 
MPB atualmente? lnclusl· 
ve, como denunciou o Zé 
Ketl, tem aravadon~ que at' 
fixou na parede o aviso 11f: 
proibido anvar umba"! 

TapaJó1: Isso ~ devido prin­
cipalmente • colonizaçAo 
cultural que o pals sofre, 
nlo só nestes últimos vinte 
anos, mas desde que nas· 
ceu. Um diretor de arava­
dera ~ muito parecido com 
o presidente da República: 
enquanto o presidente nlo 
gosta de povo, o diretor nlo 
aosta de artista. As arandes 
aravadoras 14> todas multi· 

TO: Vod participou ativa­
mente da campanha pelu 
dlretu.já. E atualmente, 
como voei vem participao~ 
do do proces o politlco em 
curo? 

Tapajós: Aaora participo 
dos comicios pró-Tancredo 
Neves. Participo de tudo, 
contanto que seja no cami­
nho da democracia. É obn· 
aaçlo a aente participar. 
embora eu tenha muitas res· 
triçOes a muita coi a que es· 
tá acontecendo, de nlo gos· 
tar de muita coisa. 

Participo de tudo, · 
contanto que · 

seja no caminho 
da democracia 

TO: O que vocf acha que o 
pre ldente eleito pela Alian­
ça Democritlca deve pro­
mover de mal uraente na 
irea da mú lca? 
'fapajó : m primeiro lugar 
o Tancredo deveria acabar 
com o incentivo fi cais 
das aravadora multinac1o 
nais. Tihha de fi calizar a 
execução de música bra alet 
ra na rádio , penalizando 
a que nlo cumprem a cha 
mada Lel Jlnio Quack 
Teríamos que fazer VJ&oiar. 
em todo pais um pi o ala 
rial do músico em trh alá 
rios·mlnimos, etc. E sa 
riam alaumas reivindicações 
básicas, mais emergente , 
para que mude alauma ~.:ot 
sana área da música popu 
lar brasileira. 

(José J,ulz Pompe) 

Mllitarlmao- Um mal que preca!ül 

\ \ 

renaover. Artigo de Joãc Ama1on'* 
sobre a prcdommância d mihtar n 
vida polít1ca do Bta 11 
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raguai: o renascer da democracia 
Os uruguaios votaram pelo fim da ditadura militar em 25 de no~em­

bro. Diferente das outras eleições, a maior festa ocorreu às vésperas do 
pleito, quando o povo extravasou a sua alegria pelas ruas com o renascer 
da democracia. Milhares de exilados retornaram ao país. Uma professo­
ra, emoci.onada, exclamava: "Estamos revivendo". 

Um~ultidão incalculável tomou 
conta d s ruas de Montevidéu na noite 
de 24 ra 25 de novembro para extra­
vasar uma alegria reprimida há mais 
de 11 anos. Quem conheceu a capital 
uruguaia nestes anos de ditadura, mal 
poderia acreditar naquela festa que 
parecia carnaval ou comemoração de 
vitória na copa do mundo. Entre ban­
deiras com as cores dos vários parti­
dos e buzinas dos carros tocando estri-

. dentemente, o grito que mais se ouvia 
era "va se acabar la dictadura 
militar". 

!orado, Júlio Sanguinetti, que, mesmo 
sendo conservador e com posições an­
ticomunistas, não é um homem do re­
gime militar. O continuísmo da políti­
ca do atual governo estaria com Pa­
checo Areco que, no entanto, não ob­
teve sequer 10% dos votos, mesmo 
contabilizando as cédulas dos 60 mil 
militares que pela primeira vez vota­
ram. 

O novo presidente praticamente 
não poderá governar o país, em fran­
galhos, se não fizer um governo de 
unidade nacional. Os dois maiores 
partidos de oposição, o Nacional ou 
Blanco e a Frente Ampla (coalizão de 
vários partidos de esquerda), têm a 
maioria no Congresso e pressionarão 
para que seja cumprido o acordo cha­
mado "concertacion nacional", fir- i 
mado antes das eleições, no qual o ~ 
partido que ganhasse assumiria o 
compromisso de adotar uma série de 
medidas básicas, políticas e econômi-
cas. · .. 

Toda esta alegria incontida tinha 
sua razão, pois as eleições significa­
vam a retirada dos militares do poder 
depois de arrasar o pais. Para se con­
seguir o direito de votar houve uma 
lut~ á~dua, com a participação dos 
mats diversos segmentos da sociedade 
em manifes.tações gigantescas, parali­
sações gerats, greves de fome e o im­
portante apoio da solidariedade inter­
nacional. Estas mobilizações abriram 
uma fresta na muralha da ditadura 
que agora vai sendo derrubada pedra 
por pedra, inexoravelmente. 

Até 1? de março, data marcada pa- ~ 
ra a posse, os generais poderão come- A populaçilo dt Tacuartmb6/tstt}ou a chtgada dos ext.raa~os 

A manifestação do dia 24 foi feita 
passando por cima da regulamentação 
eleitoral militar que não permitia 
qualquer tipo de atividade política, 48 
horas antes do pleito. Mas como o re­
gime iria barrar toda aquela multidão 
que atopetou a avenida 18 de Julho, a 
principal de Montevidéu? Desde 
crianças até velhos estampavam largos 
sorrisos onde antes predominavam os 
semblantes fechados, temerosos da re­
pressão. 

Apesar de muitos não poderem se 
candidatar por estarem proscritos ou 
presos, como é o caso dos lideres dos 
partidos Blanco e Frente Ampla, Fer­
reira Aldunate e o general Seregni, 
respectivamente, foi dado um passo 
importante no processo democrático. 
Elegeu-se o candidato do Partido Co-

ter ainda muitas arbitrariedades. Isso .. 
ficou evidenciado pela repressão vio- mficado daquel~ momen!o: ':Depois 
lenta a uma manifestação no centro de de ~ 1 anos de ditadura, silênciO, obs­
Montevidéu, no dia seguinte às elei- cundade e repress~o, o povo se lançou 
ções, exigindo a liberdade de Ferreira às ruas com alegna na convicção de 
Aldunate. Os comentários eram de in- que estas eleições significam a derrota 
dignação ante aquelas novas tropelias definitiva da ditadura e um novo ama­
dos verdugos derrotados ·na urnas. nhecer para o país". 

A ditadura se prepara para abando- Um dos principai~ problemas ~ ser 
nar o poder deixando atrás de si um e.nfrentado pelo prestde~te. Sangu~net­
pals arrasado. Para 0 senador mais tl será a concessão de amstta a mais de 
votado da Frente Ampla, 0 advogado 500 presos políticos que ainda perma­
Hugo Batalha, "aqui não há chefe de necem nos cárceres. Desde 1973 foraf!l 
Estado, mas chefe de tribo", pois fe- presas e tor~uradas cer~a de 55 mtl 
charam o Parlamento, calaram 0 Ju- pessoas- numero a!tisstmo para uma 
diciário e perseguiram todas as forças populaçlo de tr!s mdhões. O agrô,no· 
que lhes faziam oposição. Batalha, mo Roman Costa, um do~ proscntos 
que se notabilizou por defender deze- da. Frente Ampla, exemphfica: "De­
nas de presos pollticos, entre eles Raul POIS de sermos campeõ~s do futebol, 
Sendic, Líher Seregni e Lílian Celiber· so~?s o campeão mundial de tortura. 
ti, explicou à Tribuna Operária o sig- dos · 

Heroísmo dos operários 

L.a Radio, a voz da liberdade na luta contra ditadura 

a dir I à r dlo tr meses antes 
do golpe de Estado. A partir do 
golpe começou a repressão. A resis· 
tência através da rádio se fez em 
três etapas. 

Coube aos 
fundamental na da 
cracia. Logo ap6s o golpo, .. CNT 

. .i 
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O jornalista, advosado e senador 
Jec&tl-eleito pela Frente A.ntpla Jo­
st Oerman Araújo se converteu 
num sim bolo de resistencia à tirania 
no Uruguai. Diretor da CX 30 La 
R.idio, única emissora que nlo $e 
curvou diante da ditadura, foi pre~ 
so 163 vezes pOr transmitir a verda· 
de dos fatos. Recebeu vários prê 
mios internacionais pela sua contrl· 
buiçlo na defesa e incentivo à liber 
dade de expressao. 

Falando à Tribuna Op~rdrla na 
sede de sua rádio, após ser eleito 
com 12 mil votos, German Araújo 
contou suaexperiênciaL ''Eu assumi 

"Primeiro, para falar indireta~ 
mente sobre o Uruguai citávamos a 
ditadura brasileira, argentina ou 
chilena, para poder concluir que o 
nosso modelo econômico e politico 
era pé simo. Na segunda etapa, a 
partir de t 980, quando o plebiscito 
deu o triunfo do não~ consciente­
mente nós furávamo· o bloqueio da 
cen ura Pot e ta au a tomo deti 
dos muitas vezrs". 

( central unitária dos trabalhadores) 
organizou uma greve geral de lS dias. 
Junto com a repressão, a CNT enfren. 
tou vitoriosamente as tentativas do re­
gime de dividir o movimento operário. 
Em 18 de janeiro deste ano, uma greve .f 
geral paralisou o pais e fez com que o < 
regime marcasse a data das eleições. I r:i!Mltllf.JW 

Rosário Pietroroia, metalúrgico, 
secretário-geral da União Nacional 
dos Trabalhadores em Metais § 
(UNTM), preso durante mais de oito ~<­
anos, barbaramente torturado per- Ap6.r 11 anos de ditadura militar, os uruguaios votaram 

"A terceira etapa iniciamos a 
partir da reabertura da rádio, de­
pois de seu fechamento pelo gover­
no. Em dezembro de 1983, fecha· 
ram a rádio definitiVamente Al fiz 
uma greve de fome. O povo veio à 
rua durante dez dias até que a dita­
dura retrocedeu. Oraças à mobiliza­
çlo interna e à solidariedade inter­
nacional a rádio foi reaberta. A 
partir dai desconhecemos totalmen­
te a censura, supondo que as Forças 
Armadas não se au cveriam a 
fechar--nos outra vez''. 

A programação de La Radio se 
pauta por muita informação. Araú­
JO tem três programas editoriais 
diários, com 20 minutos cada, e um 
de resposta às cartas dos ouvintes. 
Durante as eleições se tornou porta­
voz dos candidato mais progressis· 
tas. 

dendo uma vista, explica a importln· 
cia do trabalho unitário: "Em 1980, o 
governo tentou enganar o povo com 
uma Constituição fascista, mas o po­
vo disse nlo. Isto para o povo trouxe 
um grande ensinamento, pois viu-se 
que para conquistar a democracia era 
necessária a unidade. As manobras do 
regime para dividir o movimento sin· 
dical fracassaram". 

A classe operária enfrentou com 
bravura toda a repressao. Vários diri· 
gentes foram presos e outros mortos 
na tortura. Sindicatos foram transfor 
mados em prisões, como o dos Meta· 
lúrgicos. Ainda hoje se vêem os sinais, 
como grades nas paredes e armações 
de concreto onde se torturava, na sede 
da UNTM. Pietroroia ressalta: "Ás 
vezes ficamos surpresos de ver como 
os trabalhadores resistiram a um tra­
tamento tio duro''. 

(Domlnaos Abreu, enviado espeçlal) 

No dia seguinte ds eleições o regime agonizante volta com seus velhm métodos, a rtpressdo lnaii.~Jrlrmrl .. t'.•!l. - ___:=--

A calorosa recepção a 
caravana dos exilados 
A ditadura causou uma verdadeira diáspora de uruguaios pelo 

mundo. Calcula-se em. mais de 500 mil, entre exilado políticos e mi­
grantes econômicos. As vésperas das eleições se organizaram cara­
vanas em diversos países para o retorno à pátria. De São Paulo sai­
ram cinco fmibus dia 21, com cerca de 200 uruguaios e alguns jorna­
listas. Acompanhamos esta emocionante viagem. 

I 
Na partida houve uma solenidade 

na Assemhléia L egL lativa, onde vá­
rios parlamentares oposicionistas 
fizeran sua saudação. O deputado 
Benedito Cintra (PMDB) profetiza­
va: '' qui nós saudamos a tomada 
de Montevidéu pot aqueles que 
realmente são seu verdadeiros do­
nos''. Alguns, impedidos de retor­
nru, mesmo assim foram despedir­
se. Um motorista e dirigente sindi­
cal que havia saído da pris!to em 
agosto e está em São Paulo 
tratando-se das seqüelas das tortu­
ras era um dele . 

Montevidéu. Em Tacuarembó houve 
uma recepção impressionante, ao 
entardecer. Os ônibus percorreram 
toda a cidade e no seu trajeto cente 
nas de pessoas, nas ruas e janelas 
traziam faixas e bandeiras homena: 
geando os uruguaios que voltav::}m. 
Nelson, outro exilado político, ex­
clamava: "E a coisa mais emocio· 
nante da minha vida". Ramon 
Fuentes comentava: "Quando eu 
saí do Uruguai havia muita repres· 
são e deixei 35 companheiros pre­
sos. Depois você volta e tem uma 
recepção dessas, é muito emocio­
nante". Nos ônibus a ansiedade era gran­

de. Vário passageiros estavam há 
nove ou dez anos fora do país, para Porém alguns não estavam inte-
escapar da prisão. A caravana che- ressados em recepcioná-los da mes­
gou em Livramento, cidade gemi- ~a. ~aneir.a. Em Durazno os poli­
nada com Rivera, no Uruguai, às Clais mvadiram o ônibus e levaram 
quatro horas da manhã. E já havia ~aria Helena Bosch presa. Numa 
um grupo de jovens com bandeiras Situação ten~a, com a polícia com o 
e faixas para recepcionar os exila- dedo no gat!lho dos fuzis, ninguém 
dos. Ana Bosh, nove anos de exílio, a~r~dou. o pe da frente do po~to de 
deixou dois filhos em Recife para ' vtgliâncta enquant~ não a libera­
retornar à pátria. Confessava que ram, uma hora mms tarde. 
ao ver aguela manifestação sentiu As quatro horas da manhã de sá-
um · d emoçao: o o a o, epois ~e ~í i · 

agi 1 gem, a caravana encostou em frente 
à estação ferroviária de Montevi­
déu. Muitos mal podiam falar, com 
a voz embargada por voltar para 
casa após tantos anos fora. Uma 
nov dose de emoç sta\a re er. 

i 
pe o da capt al 
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